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¡Salud, enmaradas! En esto 

fecha glorioso ppra el proletario-
do mundial, IÁDELANTE! OS lleva 
el abrazo fraternal de vuestros 
compañero*. -Hoy. t de Mayo, 
IADCLANTEI abandona su anti
guo ropaje y se cine las armas 
de lucha. 

No son las presentes circuns
tancias las más favorables para 
el proletariado. A los ataques de 
la reacción y del fascismo vie
nen a añadirse las cortapisas 
gubernamentales que se oponen 
o nuestra actuación. Estamos 
en estado de alarma y bajo leyes 
de excepción. Se nos ha clau
surado la Casa del Pueblo. 

¡No importal Estamos decidi
dos a triunfar y triunfaremos, 
t s i a firme voluntad está fiel-

^trteexpresadafjenlacabec^a 
[di em^h i ímeroT|^ fc i4Npl |y 
Wtii^tscendiJwddSbebt 
seguir el triunfo! La alegoría no 
puede ser más significativa: Fir
mes como el yunque, duros co
mo el martiHo, unidos como las 
espigas en el haz, templados 
como el filo de la hoz. 

Instruidos por la sabia ense
ñanza de Carlos Marx, inspira
dos en la vicM table y ausfera 
de Pablo Ig le l ta^ iroplistfio 
por la energJiínd 
Largo Caballero, los trabajado
res sabremos luchar por nuestra 
«mancipación. 

Ll anhelo de justicia, el ansio 
de libertad, se expresarán en este 
primero de Mayo, como nunca 
untes, en un canto de santa y 
noble rebeldfa, contra la injusti
cia, la tiranía y el yugo que opri
me di proletariado. Hoy, más 
que nunca, sonarán a clarín de 
combate, las vibrantes notas de 
la Internacional: 

'MrrttalM pairo Itl utdtiL" 

L A A M N I S T Í A Y L A C R I S I S 

¿Estamos al término de la 
euforia envilecida? 

«eaaoa»»» 
C u a n d o parec ió haberse ap l i cado 

el r e m e d i o a la de l icado s i t uac ión 

CARLOS MARX 
T u d o c t r i n a e s n u e s t r a s a v i a . Tu 

é c t i c a n u l s t r a - T C Ó n . 

f l c V e f l a d a p o r * P< 
Repúb l i ca en s u s repe ros a la ley de 
A m n i s t í a , a u r g e f u lm inan te la c r i s i s 
l o i o l de l O o b l e r n o L e r r o u x , el g o b i e r 
n o de la e u f o r i a . 

Parece ser que el j e fe de l E s t a d o 
se res is te a l c a m b a l a c h e que se le 
p r o p u s o , t an to p o r e l P res iden te de 
las C o r t e s c o m o el a g r a r i o . M a r t í n e z 
de V e l a s c o , e Ins is te en q u e s u escr i to 
p r e á m b u l o debe l l e v a r l o s t rám i tes 
n e c e s a r l o M i a r a ^ d e l a r s a l v a d a s u res -

I l l S n k m o r a l . 
srV>|ru.cai de uno p u g n a en t re 

l os d o s P o d e r e s m a s a l t o s de l r é g i 
m e n . P e r o p rec i samen te p o r t ra tarse 
de una p u g n a de tal e n v e r g a d u r a , no 
cabe v a c i l a r en lus t i f l co r c o m o ún ica 
s o l u c i ó n v i a b l e a l m o m e n t o po l í t i co 
que la d i s o l u c i ó n i n m e d i a t a d e unas 
C o r l e s , en los q u e nace e l o r i g e n de 
esta c r i s i s y la p u g n a c o n s t i t u c i o n a l 
en t re la m a y o r í a .de l as m i s m a s y la 
m á s a l ta M a g t o i v i t u z a . d n L E f i a d o , 

A n t e e t t a I d r i c a l o s l b i r a e d , | p o r 
que c l a m l n t o n o s p s rdDu^Ulan 
ya se e s » n eeVnnQsV l a & l z a i l a k d i l l 
de los po l í t i cos d u c h o s en es te a r d i d , 
que represen tan p rec i samen te la po l í 
t ica a n t i r r e p u b l i c a n a . « N o h a y m á s 
s o l u c i ó n que L e r r o u x , con los a c h i a -

¥ 
mal 

han i 

les C o r l e s » . O t r a cosa .—se I ns l s l e—. 
«es susc i ta r la g u e r r a c iv i l en E s p a 
da» . Y én esto co inc iden l o d o s los 
b ien y s q J d o a con la e f a n j de la eu 
f o t i a l l o i J r u a o a q j t e ^ s i . 
en l a l c ^ n s l b l l l d í d d j l u 

p o r l os repa ros que se le 
p o r el P o d e r m o d e r a d o r , se debe ha 
ber l l e g a d o a la s i t uac ión presente . 

l.o* en tor to e n v i l e c i d a , n o se c o n 
f o r m a c o n haber env i l ec ido a un sec
to r de l r e p u b l i c a n i s m o , s i n o que a ú n 
pre tende segu i r su ob ro env i l ec iendo 
a toda Espar ta . ¿ Q u e más gue r ra c i 
v i l que la que existe ac tua lmente en 

PABLO IGLESIAS 
Tu vida e j e m p l a r es la gula da 
nuestra vida. Tu honradez nues

tra honradez. 
el pa ís? ¿ O es que el ae lo de E l E s 
c o r i a l , p a t r o c i n a d o p o r los v i les eu fó 
r i c o s , n o es el i n d i c i o , el re to , de esa 
g u e r r a ? 

¿ V Z a r a g o z a ? ¿ Y Va lenc ia? ¿V 
L i n i o s pu¿b los de E i p a r t a en d o n d e 
se d e s a r r o l l a n l uchas soc ia les , en las 
q u e la eu fo r i a env i l ec i da y hecha P o -

loca a L t o d o de una clase ba
te IcaeejCrf f l ic iA de l t rába lo 
h o p o c o ^ r a d J de ve rdade ra 

L a sensa tez de E s p a ñ a , el esp í r i tu 
f r a n c a m e n t e repub l i cano españo l , re
c l a m a el que se acabe esta e tapa, 
v e r g o n z o s a y d e n i g r a n t e , para em

prender una o b r a de verdadera pae l f l . 
cac lón repub l i cana , y no m o n á r q u i c a , 
c o m o se hn ven ido hac iendo . ¡12 P o 
der paro los h o m b r e s h o n r a d o s , para 
los po l í t i cos decen les , y las C o r l e s 
que con su ac tuac ión han levan tado a 
Espar ta en aire de ser ia p ro tes ta , de 
ben te rm ina r su m i s i ó n , con el recuer
d o de l d o l o r causado c tan t ís imos 
c o r a z o n e s h u m a n o s l 

IBasta yo de farsa I ¡Basta ya de 
eu fo r ia env i l ec ida ! 

|S^ddJqtiel I s I s I f u f l M p n t e a d a . 
d d v J e cbnJtltaa, ha -

incndo evacuado las s u y a s , el Pres i 
dente d i m i s i o n a r i o , el de las C o r l e s . 
Azar ta , N e g r l n , S a n t a l ó y l odos los 
d i r i gen tes de g r u p o s po l í t i cos . 

L o s rad ica les , ante la pérd ida de 
sus «chan tages» po l í t i cos , susp i ran 
po r s e g u i r la pol í t ica m o n á r q u i c a que 
c o m o c r i a d o s de G i l Rob les y O o l c o e -
chea ven ían rea l i zando C o n el m i s 
m o s u s p i r o , g i m e n C a m b ó , M e l q u í a 
des , R o y o V l l l a n o v a , R o m a n o n e s y 
loda la fauna de v a m p i r o s del E ra r i o 
nac iona l . 

U n o s y o t r o s hab lan de «guer ra c i 
v i l» y de lanzarse a la cal le s i se d i 
sue lven las C o r l e s . . . ¿ N o es aho ra 
esto c o a c c i ó n , cua l se decía a lgún día 
c u a n d o los soc ia l i s tas menc ionaban 
la hue lga genera l pon iendo el ve to a 
L e r r o u x ? 

¡Lo que es estar bien sentado o la 
mesa y rec ib i r lan du ra conminac ión 
a cesar en el banque te ! ¡Por Espar ta 

LARG0 CABALLERO 
T u e r e s n u e s t r o g u í a . T r a s t u c o n 
s i g n a ¡ r e m o s p o r n u e s t r a v i c t o r i a . 

d icen que g o b i e r n a n y se sacr i f ican y 
es Espa r ta , de pun ta a c o b o , qu ien 
les l anza el pun tap ié ! 



l A P - E L A N T E I ' ~ " 

Se ha hab lado de cier tos c o m p l o t s 
e Intentos de «go lpes de l i s i a d o » para 
entregar el Poder a Ol í Rob les . C o n 
este m o l l v o h u b o g r a n v ig i l anc ia po r 
par le de las izqu ie rdas y soc ia l l s laa 
en l«i noche de la c r is is , p o r lo cua l 
p.ircce que se des is t ió de la «cha ran 
da». ¿O es que se les d i o a v i s o de 
que no prec isaban a r r iesgar nada , po r 
que lodo se les daría hecho? 

¡Nos pertenece el Poder! 

¿Hubiera el cop iMüsn io t r i un fado 
sobre los señores feudales si hub ie ra 
esperado n que es los le de la ran la vía 
l ibre y expedi ta para la conqu i s ta del 
Poder? 

¿Pudiera sostenerse esle m i s m o ca 
p i ta l i smo en el Poder si no fuera por 
el empleo de la fuerza a r m a d a , que 
también representa un Innegab le he
cho v ió len lo cuando actúa? 

He aquí dos i n te r rogan tes muy de 
ac tua l i dad . H o y que se condena la 
v io lenc ia c o m o Ins t rumen to , c o m o 
med io que sectores Impor tan tes üe Id 
op in i ón nac iona l p r o p u g n a n pora la 
conqu is ta del Poder para la rea l i za 
c ión de su c redo po l í t ico y e c o n ó m i 
c o , no enia demás el t ra tar de un p r o 
b lema que ufec ld a l o d o s ; unos po r 
su condenac ión de la v io lenc ia y 
o í r o s por p ropugna r l a c o m o necesa
r i a . 

E l cap i ta l i smo l legó al Poder po r 
la v io lenc ia , cuya efemér ides está 
descr lp la por las jo rnadas de la d e 
vo luc ión f rancesa, ex tend ida con ra
pidez inus i tada por l odos los á m b i t o s 
de la T ie r ra . V desde que es d u e ñ o el 
cap i ta l i smo del Poder , se a m p a r a en 
o t r o hecho v io len to y p e r m d i i e n l e , 
para subs is t i r en el : L A l ' U E P Z A 
A R M A D A A S U S E R V I C I O . 

Se o l v idan es los i m p o r t a n t e s Me
d i o s hoy por aque l los que van a g u s -
10 en el mach i l o . Inc luso po r aque l l os 
que mas de una vez Id l id i i p r o p u g 
nado y Man consp i r ado en la p repa
ración de l i e d l o s v i o l emos con f ina
l idades mu) recientes aún . 

V se nos dice que el t a l a d o es el 
iic i /./ garantía de uil<¡ comunidad 
generdi de iodos /os intereses y que 
la fuerza a rmada está al s e r v i c i o de 
ese l i s t a d o , y no del cap i ta l i smo . 

I l ab r l a que p regun ta r a los mi l la res 
de seres que carecen de pan y de i r a -
ba lo por las garan t ías que el E s t a d o 
«eje y garant ía» de esta c o m u n i d a d 
«enera l de Intereses les o f rece . Y el 
por que. de que n o se les cons ien ta 
rebuscar unas be l lo tas o unas o l i v a s 
P A R A C O M E R , por eso del D E R E 
C H O A L A V I D A , aunque p o r unas 
bel lo tas o unas o l i vas se d i s p o n g a n 
a perder ía . . 

t > e Es tado u.cc que E á S U D E -
ftER G A R A N T I Z A R L A P R O P I E 
D A D y ia p rop iedad no es u.ia C O -

' . . l i L N E M A I . D E I N T E R E -
i . 1 .¡deer c f c ü v j eso ga ra t ) -

• • •: i.i.-r/n urmeda A S U 
K '••>• L'-iiu confirma s o b r a d a 

mente q u i ei o s l a d o e j l á al sei v ic io 
del cap i ta l ismo y que la fuerza a r m a 
da a -e r . - e i i , del E s t a d o , lo estd a la 

DROGUERÍA LA 
de Román He 

Criaíale» y Pinturas \ ' 
Galán y Oarcía Hernández.— Loracht 

.—:—-Jüt-- •-

AMÉRICA 
.anos H\ f. . 

Presíjputifp fcrnil|. 

ntr este t raba jo a t a n d o k t o o j M . 
r a m o rtgraroao.» 
4o*» l9»»o,t9°l ¿ N o 

¿Wo es eJ a>>ct d « > t c a ^ e a d e 

vez al de los dueños de la p r o p i e d a d . 
I>e ser el C i t a d o una C O M U N I D A D 
O E N B R A L D E I N T E R E S E S ¿ p o r 
que n o habr ía de g a r a n t i r el d e r e c h o 
a comer de l odos ( y no be l lo tas pre
c isamente) ya que la ún ica p r o p i e d a d 
de los más es la v ida que ponen a i 
se rv ic io de la soc iedad? 

Q u e el Es tado deb iera de ser una 
c o m u n i d a d genera l de In tereses, no 
qu iere deci r que lo sea. Y hac ia eso 
van los que p r o p u g n a n po r c o n q u i s 
tar el Pode r , po r los hechos v i o l e n 
tos po rque o t r o s m e d i o s lega les n o 
se hacen accesib les p o r Impc d l r l op re 
c isa inen le los In tereses, o la p r o p i e 
d a d , que este E s t a d o cap i ta l i s ta r e 
presenta y g a r a n t i z a . C u a n d o la p r o 
p iedad n o sea de nadie y sea de l o 
d o s , c u a n d o la indus t r ia dele de ser 
un n e g o c i o pa r t i cu la r , c u a n d o loda la 
r iqueza s i r va para la c o m u n i d a d de l 
t rába lo y para el d is f ru te de l os q u e 
la c rean t r a b a j a n d o , m a n u a l t I n le -
l e c l u í l m e n l e , e n t o n c e s . s í será el E s 
tado una ve rdadera c o m u n i d a d de I n 
tereses. Pero h o y el E s t a d o es e l 
ó r g a n o rep resen ta t i vo de una c o m u 
n idad de Intereses cap i ta l i s tas , que se 
detentan por los m e n o s en p e r j u i c i o 
de los más . 

¿V en el aspec to de l o rden? E n l o 
d o a l ó m e n l o se v e r á , que el m i s m o 
o r d e n que se invoca por e 1 E s t a d o , se 
Invoca p o r los seño res b u r g u e s e s . 
¿ Q u e el pueb lo l lene h a m b r e y se m a -
n i l les la p id iendo pan? ¿Que carece 
de t raba jo y lo rec lama? ¡Pues t o d o 
eso es a l te rar el o r d e n y en c o n t e s t a 
c ión a l lá les van l os fus i ies l y n o h a 
b lemos si se man i l i es ia en p r o t e s t a 
con t ra los ac tos que no le a g r a d e n , 
nac idos del G o b i e r n o , el M u n i c i p i o , 
Id Just ic ia , etc. e tc . , c o m o si n o t u 
v iera de recho a ex ig i r m o r a l i d a d en 
la a d m i n i s t r a c i ó n de aque l lo que se le 
o b l i g a s paga r y que se l l aman i m 
pues tos . . . 

¡Ah í Pe ro a pesar de que hay a b u n 
dan te j u r i sp rudenc ia asen tada , c l a r o 
que en d is t i n to o r d e n de c o s a s , q u e 
reconoce y s a n c i o n a el de l i to de e x 
c i t a c i ó n , el E s t a d o ac tua l n o c o n c i b e 
c o m o tal de l i to el hecho de E X C I T A R 
P O R E L S I S T E M A D E L H A M B R E 
y L A N E C E S I D A D , en el que es tán 
i n c u r s o s l os p r o p i e t a r i o s y los b u r 
gueses que así p e r s i g u e n al p u e b l o 
que n o les sea i n c o n d i c i o n a l a su s o 
me t im ien to . 

j T o d o lo que n o s rodea es v i o l e n 
cia! ¡ y v io lenc ia impues ta po r el m i s 
m o E s t a d o que n iega e l d e r e c h o a s u 
conqu i s ta po r i os m i s m o s med ios que 
a él le va len pa ra s o s t e n e r s e ! 

C l a r o que la v i o l enc ia s i s temá t i ca 
no la pueden p a t r o c i n a r más que l o s 
d e s a l m a d o s . Pe ro la v io lenc ia o r g a 
n i zada y con la n o b l e f i na l i dad de es 
t ruc tu ra r un n u e v o E s t a d o para l o d o s , 
s in p r i v i l e g i o s para nad ie , p o d r á n r e 
cusa r l a los b ien a v e n i d o s con la s i 
t uac ión ac tua l , p o r q u e en el t r i u n f o 

de la v i o l enc ia o r g a n i z a d a y con Tan 
nob le f i na l i dad está la pe rd i c ión de 
l odos sus p r i v i l e g i o s e In jus t i c ias , 
p e r o ' n u n c a p o l l o s q W éon v f c í l m a s 
de o t ra v io lenc ia que los somete a la 
v ida de . h a m b r e y m i s e r i a , 

y m á s h u m a n a , e s . la . I n tenc ión de 
los que a s p i r a n a Ins tau ra r el E s t a d o 
p r o l e t a r i o , que la que a n i m ó a l c a p i 
t a l i smo para vence r a l os feuda les , y 
a d e m á s , se s i r v i ó del m i s m o pueb lo 
para t r i un fa r , que es el m i s m o que 
h o y qu ie re sepu l ta r l e , p o r que asf l o 
ex ige una neces idad h i s t ó r i ca . 

| P a s o a l p r o l e t a r i a d o ! | E I Pode r 
nos per tenece! 

O I L S A N R O Q U E 

La publicación del presente núme
ro extraordinario ha sido posible 
merced a la ayuda moral y material 
de muchos simpatizantes y compa
ñeros. 

A todos los que han colaborado 
en esle número, con artículos o do
nativos, a! autor de los Jibtti'. '.*,•"' 
señar Vllaatca. dt Valencia y a j | a s | , u e | g a s lega les o 
operarlos que tan esmeradamente 
han hecho los fotograbados y muy 
especialmente al señor Fuerte y al 
personal de su imprenta, que con 
tanto cariño han confeccionado este 
extraordinario, les da las mis cor
diales gracias en nombre lodos los 
lectores 

LA REDACCIÓN. 

P R E C A U C I O N E S 

E l G o b i e r n o , po r boca de Su m i n i s 
t ro S a l a z a r A l o n s o , a n u n c i o río s a b e 
m o s qué m e d i d a s y p r e c a u c i o n e s 
«para p ro tege r la cosecha c o n t r a r o 
bos y a t e n t a d o s » . 

¿ R o b o s y a l e n t a d o s ? j A h ! ¿ P e r o es 
que l os pac í f i cos c a m p e s i n o s se h a n 
c o n v e r t i d o de p r o n t o en i n c e n d i a r i o s 
y l a d r o n e a ? ¿ C ó m o es e s o ? 

R o b o s y a t e n t a d o s . . . Debe habe r 
una c a u s a , a l g o que Just i f ique esos 
t emores . ¡S I la h a y ! E s a causa es la 
desespe rac i ón y el t a m b r e qua- p a d e - l n O N ^ M O A C , " p ta 
cen mi les de c a m p e s I n c ^ P e r t i . k r e o - f Q¿£ ^ [ f o , , ¿1 t ru jn 
t iene t a m b i é n su o r i g e n , - ' u n o f l g ¿ n

 íijamoftm6s a l mima 
que m i l l o n e s de veces se ha d i c h o y 
se ha repe t i do en las o r e j a s de l G o 
b i e r n o y de las a u t o r i d a d e s , s in que 
nad ie h a y a h e c h o caso . E s el b o i c o t 
c o n l r a l os a s o c i a d o s y e l i n c u m p l i 
m i e n t o de las B a s e s de t r á b a l o . A l o s 
ma les hay que busca r l es su ra íz . Y la 
raíz de l m a l que el G o b i e r n o qu ie re 
c o r t a r n o necesi ta m á s que una s i m p l e 
o r d e n q u e d i g a : «Desde h o y t o d o p a 
t r o n o que n o pague 10 e s t i p u l a d o en 
las badea, i rá a ta cá rce l p e s d e h o y , 
la Repúb l i ca garemtWh a tq \ l o h o m b r e 
h o n r a d o su de recho a l j o r n a l , m i e n 
t ras n o se c o m p r u e b e q u e es un v a g o 
i n d i g n o de ese d e r e c h o : e l s e r v i c i o de 
co locac iones queda e n c a r g a d o de 

c a m p 
Ulucló&Y«l d e d r i e s i 
SO . l ibertad de «VKfclacMn 
chVttfe¡Á(Oo? P n a s q u t l c£ 
las a u t o r i d a d e s . < » J f > > 
- • | A h l Pe ro si e l O o D f c n l o se c o a - ' 
v ie r te en a m p a r a d o r de l a d r o n e s po
d e r o s o s y l e * permi te r oba r dos o tres 
a c inco pesetas d ia r ias a cada j o r n a 
l e r o <ro* necea»»» -<*~d«4+ « ¡aa -asos 
m i s m o » l a d r o n a » aa u n a n y decreten 
la sjtl ierte p o r h a m b r e , c o n o l o están 
rea l i zando , d t los me jo res b race ros y 
de sus f a m i l i a s , so lo p o r q u e es tán a-
s o c l a d o s en la U . O . T „ en tonces 'no 
debe ex t raña r que los r o b a d o s y . los 
h a m b t i e m t o s busquen su p a n donde 
lo ha l len y se b a g a n , o s u m o d o , la 
jus t ic ia que el E s t a d o se n iega a cum
p l i r . 

y con t ra eso n o va len precauciones 
ni r i g o r e s . Lea lmen te h a c e m o s la ad
ver tenc ia s i a l gu ien qu i s ie ra tenerla 
en cuen ta . E l h a m b r e y le desespera
c i ó n son los peores a g i t a d o r e s , y con
t ra esos , po r l o que se v e , Salazar 
A l o n s o , tan g a l l a r d o para p r o h i b i r i< 
r e v o l u c i ó n y amenaza r a l oa t rabaja
d o r e s h u m i l d e s , n o p iensa l o m a r pre
c a u c i o n e s . 

' 'o que tenga que venir 
i l ega les , los: 

a t e n t a d o s , l o s T O D O S . . . S e l lenaras 
las cá rce les—s i ya n o l o e s t á n — , se 
l l ena rán l os c a m p o a d e concent rac ión , 
y después de que n o haya m á s sitio 
pa ra g u a r d a r a g i t a d o r e s y del incuen
tes, s e g u i r á n l os r o b o s y s e g u i r á n ¡os 
a t e n t a d o s , p o r q u e los h o m b r e a nece
s i t an v i v i r . . . h o n r a d a m e n t e o como 
les o b l i g u e n . 

y n o s e r e m o s n o s o t r o s qu ienes los 
c o n d e n e n , p o r q u e n o h a b r á c r n n u 
que asus te en E s p a ñ a después de ver 
c ó m o los p r o p i e t a r i o s fasc is tas come
ten I m p u n e m e n t e , y a la v i s ta . y pre
senc ia dVl G o b i e r n o , el c r l m c J cotwr-
dV-de m á i a r ' d e h a m b r e a mttea y tal
les de h o m b r e s po r el s o l o hecho d< 
quere r de fenderse de una explotación 
I n i cua . 

LA INTERNACIONAL 
i 

A r r i b a l os p o b r e s d e l ( m u n d o . 
E n p ie l os esc lavos s in p a n . 
A l c é m o n o s i o d o s a l g r i t o . 
D e i V i va la I n t e r n a c i o n a l ! 

to las t rabas , 
info de l b i e n , 

i i m d o d e b a s e . 
H u n d i e n d o el I m p e r i o b u r g u é s . 

A g r u p é m o n o s t o d o s 
en la l ucha f i na l 
y se a l cen l o s p u e b l o s 
p o r la I n t e r n a c i o n a l . 

A g r u p é m o n o s t o d o s 
en la l ucha f i na l 
y se a lcen l os pueb los c o n vofcr 
po r la I n t e r n a c i o n a l . 

I I 
E l dfa que el t r i u n f o a lcancemos 

n i esc lavos n i d u e ñ o s h a b r á ; 
los o d i o s q u e a l m u n d o envenenas 
de l m u n d o l a n z a d o s s e r á n . 

E l h o m b r e de l h o m b r e es t u . na 
de rechos t o d o s i gua ies t end rán , 
la t i e r ra se rá e l pa ra í so , 
la pa t r i a de l a h u m a n i d a d . 

A g r u p é m o n o s t o d o s , e l e 
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C o m o c o m p l e m e n t o de ta i n f o r m a c i ó n que pub l i ca 
m o s a n t e r i o r m e n t e , o f r ecemos h o y a nues t ros lec to
res el e m o c i o n a n t e re la to de un tes t igo p resenc ia l . 

E n esta fecha , g l o r i o s a p a r a el p ro le ta r i ado m u n 
d i a l , r e n d i m o s un t r íbu lo de a d m i r a c i ó n y respeto a l 
he ro i co má r t i r o b r e r o , v f c l l m a de l s a n g u i n a r i o d ic ta
d o r D o l l f u s . 

L L E G A D A D E W A L L I 3 C H A L A 
P R I S I Ó N 

La p r i s i ó n del t r i buna l de L e o b e n 
Hiede c o n t e n e r u n o s c ien d e t e n i d o s . 
í>ln e m b a r g o , el d o m i n g o I S d e febre-
o nos e n c o n t r á b a m o s en el la más de 
uoi l roclentos. N o s o t r o s , c o m o t o d o s 
as o b r e r o s de l pofs , e s t á b a m o s m u y 
miníe los p o r la suer te de nues t ro 
efe. A pesar de nues t ra rec lus ión h a 
blemos l o g r a d o c o m u n i c a r n o s c o n el 
ev icr lor p a r a e n t e r a r n o s de lo que 
pudiese o c u r r i r á W o l l l s c h . 

A eso de las c u a t r o de la ta rde , un 
dcicnldo po r de l i t o c o m ú n l l a m ó a la 
puerta de nues t ra ce lda y , con v o z 
profundamente e m o c i o n a d a , n o s d i j o 
que W a l l l s c h . a c a m p a n a d o de su m u -
Itr Pau la , acababa d e l l ega r a la p r i 
sión. S e s e n t a g e n d a r m e s Iban en el 
¡ron au toca r que conduc ía a la pare ja 
de p r i s i one ros y v a r i o s d e s t a c a m e n 
tos de m o t o c i c l i s t a s m i l i t a res cub r ían 
la ca r re ra . 

l.os a s e s i n o s de L e o b e n h a n pues to 
m ev idenc ia la v i leza de su esp í r i tu 
ti qu i tar le sus r o p a s y ves t i r l e c o n el 
gnlforme de la cá rce l . C o m o si loa 
nasas o b r e r a s n o g u a r d a s e n de ¿I el 
recuerdo de un h o m b r e I n teg ro y bue
no que n o h i z o d u r a n t e toda su v i d a 
más que una cosa : hacer el bien a 
todo* los que le rodeaban. 

Wal l lsch y su c o m p a n e r a f ue ron 
«ce r rados en d o s ce ldas que n o m i 
den nías de c inco pasos de l a r g o y 
cuyo a n c h o apenas pe rm i te ex tender 
ios b razos . W a l l l s c h f u i c u s t o d i a d o 
con ¡¿rondes p r e c a u c i o n e s , d e j a n d o 
iMerin la pue r ta de su c e l d a , an te la 
cual se c o l o c a r o n d o s po l i c ías y un 
rerdadero e jé rc i to de g e n d a r m e s en 
ti co r redor , así c o m o g r a n d e s des ta 
camentos m i l i t a res en el e x t e r i o r . 

W A L L I S C H E S C O N D E N A D O . 
E M O C I O N A N T E E S C E N A 

F A M I L I A R 

£1 d o m i n g o f u e r o n l l e v a d o s W a -
l i x h y s u c o m p a n e r a a n t e e l j u e z , 
tarando l os I n t e r r o g a t o r i o s has ta la 
«nana de l l u n e s , en que c o m e n z ó el 
proceso an te el c o n s e j o de g u e r r a , 
' ' " p u e s d e c o n d e n a d o se le c o n c e d i ó 
«" piazo de t res h o r a s p a r a redac ta r 
• líMamento y ver p o r ú l t i m a vez a 
w mujer. D e la p r i sa que h a b i ó paro 
Peinar lo d a r á idea el h e c h o de que 
* mismo D o l l f u s p r e g u n t ó Ins is ten le-
•tniií /as razones de la lentitud del 

w " ¡ i i * c h rec ib ió en í u ce lda la ü l t l -
*« visita de P a u l a . S u va le rosa m u -

no le hab ía a b a n d o n a d o n i un m l -
1 0 d u r ó m e su p r i s i ó n , c o m o le 

a c o m p a ñ ó an tes en la l ínea de f u e g o , 
en l os c o m b a l e s . C u a n d o s u p o la 
condena es taba convenc ida de que 
l o d o se hab ía acabado y que en pocas 
h o r a s q u e d a r l a des t rozada s u fe l i c i 
dad c o n y u g a l de más de d iez a n o s . 

E l d o l o r , o l f i n , venc ió a Pau la que 
es ta l ló en s o l l o z o s . W a l l l s c h emp leó 
t odos l os r e c u r s o s de su c a r i n o paro 
ca lmar a su c o m p a n e r a pe ro n o p u d o 
l o g r a r l o . W a l l l s c h , que p o r su I n m e n 
sa b o n d a d hab ía d o m i n a d o tan tas 
veces las p a s i o n e s de las m u l t i t u d e s , 
era Incapaz de c a l m a r a su c o m p a n e 
ra . E l h e r m a n o de P a u l a , que fué a d 
m i t i d o en la c e l d a , l l o raba c o m o e l lo , 
s in cesar . W a l l l s c h In ten tó p o n e r f in 
a esta d r a m á t i c a escena c o n una f rase 
humor í s t i ca y d i j o r i éndose . «| A h o r a 
sí que n o me c o n o z c o ! ¿ S o i s v o s 
o t r o s l os que v a l s a m o r i r o soy yo?» 

A l ser le p r e g u n t a d o s u ú l t i m o d e 
s e o , p i d i ó un v a s o de v i n o , un paste l 
y un p e r i ó d i c o . W a l l l s c h , que de c o s 
t u m b r e n o beb ía , a p u r ó cas i l o d o el 
v a s o , t o m ó un t r o z o de pas te l y l eyó 
en el p e r i ó d i c o las no t i c ias de su p r o 
ceso . 

En t re t a n t o , una ac t i v i dad febr i l 
r e i naba en la c á r c e l . U n s o l o h o m b r e 
c o n s e r v a b a la c a l m a : el c o n d e n a d o 
a m u e r t e . W a l l l l s c h p u d o s u i c i d a r s e , 
pe ro espe ró la e jecuc ión t r a n q u i l a 
men te , s i g u i e n d o su c o s t u m b r e de 
aceptar t o d a s las c o n s e c u e n c i a s de 
sus a c t o s . 

W A L L I S C H A R E N G A A S U S 
C A M A R A D A S 

C u a n d o el p res iden te y l os m i e m 
b r o s de l t r i b u n a l v i n i e r o n a a n u n c i a r 
le que la sen tenc ia debía ser e jecu tada , 
Pau la v o l v i ó a e m o c i o n a r s e de ta l 
m o d o , que el m é d i c o de la cá rce l fa 
c i l i t ó a W a l l l s c h un p a ñ u e l o i m p r e g 
n a d o en c l o r o f o r m o que este u t i l i zó 
para hacer d o r m i r a su p o b r e c o m p a 
n e r a . 

E l c o n d e n a d o e x p r e s ó , c o m o ú l t i m o 
d e s e o , p o d e r h a b l a r o a l g u n o s de los 
t r a b a j a d o r e s de B r u c k , c o n l os cua les 
hab ía m i l i t a d o m á s de d iez a n o s . S e 
le c o n c e d i ó y t res j ó v e n e s o b r e r o s 
p r i s i o n e r o s f u e r o n l l e v a d o s a s u p re 
senc ia . W a l l l s c h les r e c i b i ó c o n a l e 
g r í a , les e s t r e c h ó las m a n o s y les 
d i j o : "¡Seguid siendo valientes prole
tarios! ¡El tiempo de nuestra victo
ria no esté leioal» E s t a s p a l a b r a s , 
p r o n u n c i a d a s an te t res c a n t a r a d a s , 
h a n s i d o d i r i g i d a s después a l o s t ra 
ba jado res de t o d o el m u n d o . 

C o r l e s m e n t e , pe ro c o n firmeza, 
W a l l l s c h r e c h a z o la as i s tenc ia d e un 
s a c e r d o t e . M i e n t r a s su m u j e r s e g u í a 

c l o r o f o r m i z a d a , se p reparó pa ra el 
m o m e n t o f a ta l . 

W A L L I S C H E N E L P A T Í B U L O 

A las once y med ia de la noche el 
el v e r d u g o Sp i t ze r y sus d o s a y u d a n 
tes l l ega ron o la ce lda . E l v e r d u g o 
a p o s t r o f ó o W a l l l s c h : « | C h , sa l id de 
« h f l » S i e m p r e t r a n q u i l o , W a l l l s c h le 
r e s p o n d i ó : « Y a tendré is segu ramen te 
t i empo de a tende rme» . I n m e d i a t a m e n 
te el m a c a b r o có r t e l o se puso en mar 
c h a , y e n d o W a l l l s c h su je to po r los 
d o s a y u d a n t e s de l v e r d u g o , has ta l le
g a r a l l uga r de lo e jecuc ión . 

Pa ra la c o n s t r u c c i ó n del pa t íbu lo 
fué necesar io o b l i g a r a los p resos de 
de l i t os c o m u n e s a efectuar los t raba 
j o s . En todo Leoben, ni un solo car
pintero'se prestó a realizar tan vil 
faena. 

A l l l ega r f rente a l pa t íbu lo Wa l l l s ch 
se d e t u v o p o r un m o m e n t o . Después 
c o n t i n u ó su m a r c h a con el m i s m o pa
so s e g u r o que s i empre p u d i m o s o b 
s e r v a r c u a n d o se d i r ig ía a las t r i bu 
nas pa ra « r e n f f i r a lo» r t b r » - o v A ' 
ser su j e tado p o r el v e r d u g v , • 
de W a l l l s c h r e s o n ó po r ú l t ima vez , 
p r o n u n c i a n d o u n e n é r g i c o : *¡Viva el 
socialismo! ¡Vivo la libertad!» L a 
ú l t ima s f laba no sa l ló de sus l ab i os 
pues el v e r d u g o había d a d o ya vue l ra 
a la m a n i v e l a . W a l l l s c h apenas t u v o 
a g o n í a . E l v e r d u g o descend ió y p ro 

n u n c i ó estas pa lab ras . « E l ju ic io n i « 
c u m p l i d o » . 

U n s i l enc io so lemne re inaba en 
aque l l uga r . De uno ven tana de la 
cá rce l s a l l ó u n g r i t o de I nd i gnac i ón : 
«/Asesinos!» L a s au to r i dades t rába 
lo r o n t o d a la noche para descubr i r a l 
a u t o r de la exc lamac ión y que habla 
s i d o In térpre te de las conc ienc ias 
o b r e r a s , pe ro las pesqu isas fue ron 
I n f r uc tuosas . 

D o s h o r a s más ta rde , el cue rpo de 
nues t ro h e r o i c o jefe fué ence r rado en 
un h u m i l d e a t a ú d y t r a n s p o r t a d o e n 
cam ione ta al cemen te r i o de L e o b e n . 

L A B A N D E R A R O J A O N D E A S O 
B R E L A T U M B A D E W A L U S C H 

L a tumba de W a l l l s c h se encuent ra 
s i empre cub ie r ta de f lo res , aunque l os 
g e n d a r m e s se enca rgan de qu i t a r l as . 
C o n s t a n t e m e n t e des f i lan mu l t i t ud de 
h o m b r e s y mujeres a rend i r t r ibu to de 
a d m i r a c i ó n a su már t i r . 

C i e r t o d ía , la muchedumbre que 
Iba a v i s i ta r la tumba se encon t ró con 
u « - Í T - , . - » ' " . * so rp resa de que s o b r e 
,.j l inea de p inos que rodea el cemen 
ter io o n d e a b a una g r a n bandera ro j a , 
i m p u l s a d a p o r el v i en to que v iene de 
l os A l p e s . 

Es te hecho mues t ra el excelente 
esp í r i tu de los t r aba jado res de L e o 
b e n , que es el m i s m o que a n i m a a 
l o d o el p ro le ta r i ado aus t r í aco . 

El movimiento sindical en Francia 

P O R L É O N J O U H A U X 

E l fo l le to que acaba de aparecer en 
la B i b l i o t e c a S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l 
• po r ta una e x p o s i c i ó n c la ro y c o n c r e 
ía de la e v o l u c i ó n h i s ló r l ca del m o v i 
m i e n t o s i n d i c a l en F r a n c i a . S e debe 
a la p l uma de L é o n J o u h o u x , sec re ta 
r i o gene ra l de la C . G . T . 

E l a u t o r l o m a c o m o p u n t o d e par
t ida la R e v o l u c i ó n de 1789 que v o t ó 
la ley Le C h a t e l l e r que impedía toda 
a c t i v i d a d s i n d i c a l . Desc r i be las l uchas 
soc ia les de este p e r í o d o y de l os anos 
s i g u i e n t e s , l u c h a s que a l c a n z a r o n su 
pun to c u l m i n a n ! ; en lo R e v o l u c i ó n de 
1848. É s p rec i so espera r a 1864 para 
l o g r a r que se c o n c e d a a los t r aba ja 
d o r e s el dec re to de coa l i c i ón q u e , lp -
so f a c t o , les a p o r t a n el de recho de 
h u e l g a . E l a n o 1871 m a r c a una etapa 
dec i s i va en la e v o l u c i ó n de l m o v i 
m i e n t o o b r e r o f r a n c é s y se vé que , 
p o c o a p o c o , ta idea c o r p o r a t i v a , s o 
bre l o d o d e s p u é s de la ca lda de la 
C o m u n e d e P o r í s , hoce p r o g r e s o s 
s e n s i b l e s . A l f i n en 1884 esto idea re 
c ibe s u c o n s a g r a c i ó n l ega l . E s de e n 
t o n c e s d e c u a n d o d a t a v e r d a d e r a 
m e n t e e l m o v i m i e n t o m o d e r n o del 
que J o u h a u x t raza c o n maest r ía los 
g r a n d e s h e c h o s y l a m a r c h a r á p i d a 
h a s t a e l m o m e n t o eo que se a d o p t a 

la C a r t a de A m l e n s que representa 
uno de los p u n t o s de l l egada . 

Lo ú l t imo par le de l fo l le to está de
d icada o la r econs t rucc i ón s ind ica l 
después de la g u e r r a , a la recons t ruc 
c ión de la In te rnac iona l s i n d i c a l , a la 
esc is ión comun i s t a de 1924, a l r e s u r 
g i m i e n t o y c o n s o l i d a c i ó n de la C . O . 
T . t r as la esc is ión de la que su f r i ó 
m u y d u r a m e n t e y , en f i n , a c o n t e c i 
m ien to que demues t ra el éx i to de l es
fue rzo r e c o n s t r u c t i v o , a la adhes ión 
de l os f u n c i o n a r l o s . 

E n s u c o n c l u s i ó n L é o n Jouhaux 
def ine de la s i g ú e m e f o r m a la l abo r 
que los s i nd i ca tos f ranceses tendrán 
que rea l i za r m a ñ a n a : «rehacer en la 
C . G . T . la u n i d a d o b r e r a , aumen ta r 
su fuerza n u m é r i c o , a u m e n t a r sus r e 
c u r s o s , aún d e m a s i a d o déb i les para 
una a c c i ó n que n o cesa de amp l i a rse 
d e s a r r o l l a r las c o n q u i s t a s de l t r a b a j o 
apo r ta r t amb ién a la I n t e r n a c i o n a l el 
c o n c u r s o , n o de una m a y o r a b n e g a 
c i ó n — n o puede s e r l o — s i n o de una 
fuerza m á s cons ide rab le a p a s i o n a d a 
mente l i gada a la j u s t i c i a , soc i a l y a 
la paz» 

E l fo l le to de 56 p á g i n a s esta en 
ven ta p o r l o d o s l o s d e p o s i t a r i o s d e 
la F e d e r a c i ó n S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l 
a qu ien h a n de d i r i g i r s e los p e d i d o s . 

L i s to de d e p o s i t a r i o s y p rec ios es
tab l ec i dos : 

E s p a ñ a : - « E l S o c i a l i s t a » , ca l le de 
C a r r a n z a 20 : M a d r i d . P ta» . 1 ' 00 



j I j N i u n p a s o a t r á s ! ! ! * 

U n a d a de reacción avanza por 
E u r o p a y por el m u n d o «itero. Mu»*o-
tlrtl y ItMer tormén le vanguardia ne
gra de este movimiento. Siguen Po
lonia. HirnfrU, Yugoeslovta. Belgs-
rU y Portugsl. Pdsaa 9 " e v*<" >" 
régimen de dtcltdars remanen!». 
TrM elle* A«*Me y Checoeslovaquia, 
«• rwyet ctmtodea edn corre ta m u -
jr» oí^rr* reciealemenle DERTEMEDS 
r a tache contra el U k í m w . Y sigse» 
Isudmenle U» nació*** americana*. 
Cabe, donde a s a n o ha desaparecido 
U tombra de Machado; VeneuKla y 
Pera, emretado* • la* WvUMade* 
del cesdsltmo mistarlo* da tas Od-
mer, ET* » K . 

U criui cerbeAtte M N contó e n e 
marea en p taemer . La burguesía, a l a -
rrod/ada, ve r a na gobierno de raer-
l a la é a k a poafcaMod de conservar 
w < u»f«»*>» pttrfta|*os, « * * H frota» 
larvado rrclaaM p a t a lóala la heaaiot 
DAD. TA tatdsate, dn-o» estertores 
del cadislhatn, aJfiKVd d deseo de 
#corre<er y esdedter i Id CUM K*> 
Mfadora, 

5< a reaa raa r a tantéesete greodes 
b e i a t e t de data, 13 meado t a *r*da 
r a do* gresd» fiiatas, c a d a dta a t e t 
ctaron tatetaato o socianamo; • g o 
b i e r n o da toa prendía t a n a t e r o a , o 
gotderoo del ainada Irescdador; r o -
bterao obrero y c u n t i d » o o goescf 
n o de KFTORTK»» díalo i, mBBerotea 
•aafrWsaaoy cnrotde* i a o r b o * . No 
h a y tersttoo atento. Desames da la 
guerra da IvH I M la c iar** otrere 
UaJUoe estuvo a a H al poder, paro no 
carpo apoderar** da ü So todechloa 
M coatcVad* por la mertbe do Mes
aos*! «obre Boom Ca AJ raíanla a o -
cede a * f o parecido. • prokurtado 
no topo aprovechar t a * dresertten-
c í a * larorah^M y l a * crestas* frite* 
d> linter m haa l o o fado §1 atabe. 

t i t r a A * me u»ta<» ra t t * i pta-

HV daOftfl f«atea (#44 r a lt4Q c e a ta 
iHda 4» l*rvwfl d< Ihver» te meen* 
iraj Mtoeirae** fa a n t m « de f am»* 
pao I * reaectoo tierna! y moeered< 
lanfi ha petado da la prorttM torda 
• Id protesto etaertet de lo protesto 
abierta a lo eetton, Maldad de atea»» 
ptot y hecho* sangriento* n o * l o d e -
m u * «rt. Campa fia stormitia da ta 
borffoetla; lahor reaccionaria an ai 
Periemenro; atallo* y crimenea toa» 
títiat en ta calla, ca t i campo, cu tas 
Un¡VRR»ld»de», ca fodn* parte»; PE-
riddtcot, mftlnea y correen iradooe» 
aooerquiianre» da todas tas escasas 
meforat obtenida* por d proletaria-
1 o , RR»leWrdmknto de ta pena d a 
m u e r t e , haberes al clero; campos de 
c o n c e n t r a c i ó n ; amn i s t í a p a r a l o s mo
n á r q u i c o s y f a s r l s t n j , m i e n t r a s 15.000 
o b r e r o s r e v o l u c i o n a r i o s s o n c o n d e -
n / i ' i os a m i l e s de e f l os d e p r i s i ó n . 

I ta l ia y A l e m a n i a s o n l e c c i o n e s d e -

. Palabras de Largo Caballero sobre la alianza obrera 

«Yo quiero haceros ver el esfuerza que ct preciso desarrollar para 
demXar al tesdtmo, porque no rendremo* que Ir adío contra ello*, sino 
contra las fuer/a» coercitiva* del Catado, figúreos el esfuerzo que hay 
q*e realizar para vencer • estas. Yo no ate cansaré de deciros que oa 
prepárela para tachar en condicione* de vencer. Porque o no* enireja-
mo* ntaosamcnic o lies ara un dfa «n que lenjremot que medir aotalrts • 
armas con el adversario. Y por cao Insista en que hay que ahogar tas 
qverefls* tatema* y mrimos lodos. A mf me acosao da que prefiero ta 
ontao oa lo* anarqoltiaa a ta anida con lo* republicanos, |Naluratmen> 
tal Catre wn r*¡*»l y ira eaerqvWi* no hay d¿i<ie. •>.'• - * 

y a propoalio de e*So qotaro decir a sai palabra*. Catamos hahtao- • 
ata a dtario de ta atlasie obrera. Yo soy de lo» que crean qve hay qoa 
reaÜtarU de soma fa y para sni acción coocrcie, «o para eatar todos 
lo* dta* ra ta cafle prododeodo motines. La altan ra ha de hacerse rara 
dar ta betelte DRSN'rlva al memifo, SI leñemos perseveraocta, oporta* 
ñámenle coattrotareato* ta vinod de esta attaata. • Á 

lUy coorantxai q«i d<t* qoe no pueden aliarte coa loa aodalta* 
tas. Mo MI etpVo r*a poeJctdo. Nosotros hrmo* aceptado hmgrsmea* 
la les prtadpto* dd «MaolSestri Coataattlt». Ifual qae caos. Todos se-
het* qoe d mi «ato Mtra he eiphcado qae d «MantOesfo Comoolsia» M 
tuatd asf, y no sodaütia. ptra ao coa!esíirse coa otros pérfido* de ca» 
riVfer reoedooarto qse ra aoorl eatoocet té le m* bes la motea aocta-
Ra**. Pero cotactalatat ra ta taoda. Admi t el Comtmttmo y d Se» 
de*w»o soa d'M tlapat ra absotalo dtferrataa, Deapoes dd.trtaafo da 
ta ctast obrera, ta pri» tre dsp*. ta frasetetoa del rétlawa captlaRda al 
cotecffrtve, ta qst padltrsatoi Bastar dlcfadara dd prolctartado, qoe no 
ttroa atat oWefo qoe te tleattaaodo y dearnryejtdo d capttaAaato, cao ca 
d Soctaissto. Dar as »* esta primera etapa sobtisrird d Cstado; mo «tas 
iempo. Y con rato sa%o d paso da atfoooa «oarqwHta* ente no ha*) 
coorprrmhdo Meo ooeum* Maas. Marx declaraba osa d Ctiodo deaa-
paeecerta d desaparecer d captiafcsso. . 

Porqoc d Catado es ao tasrnmmfo de dominio de ana cíate sobre 
otra, Y ce cu TOIO no edttao date*, d estado desaparece y se carra ra 
d periodo samado de comaaltmo. No eos diferenciamos, como as he» 
hrd poJtdo ver ce nada de lo* coatemttias. Sopoo j-o que no eos peoV 
rsa qmz va remo» a ewc»Ur en esto* momeate* teortcameste sobre la 
atetar or*eoUacVSn del rtslmen comanltts. Yo creo, pees, oes debe 
hacerse ta ebeaza proktaria. pero no para estar te ta casa coa TTa ate» 
asente, atao pera realzar d acto drodtfvo que de el trtaafo total a la 
clase obrera. 

rivMtaoo dotarme* prra ser olrlda-
d*v la * rrvr-tactaae» Km rtrrrttal* 
menta dtaâ atlcas. No pardea f nrhdf* 
r«'*e M deteeersr. O trŝ RTAMM #dr• 
tasfrnm** AMtftrrin a retrrtredrr, 
Arraalmenre ta r^eettan rtpanota,qst 
darantr iy«n Nmpo ha procúrate 
fresar, quiere dar marcha airé*. Se 
ha ««Mbtrddo entre ta cootrarrtrota-
don y tas taeriat que ampetan hada 
adelante ana rsprdr de rquilibrVí que 
no puede dorar mucho tiempo, y de 
ta qoe parece por an momento que 
haya de salir triunfante ta reacción. 
Los momento* no pueden ser mds ta-
quietantes. Pclrera ta vida y ta liber
tad del proletariado. 

Frente a los que quitrín abrir pa
so lesa! at (ateísmo: P R R N T C ÚNICO 
D e TODO EL PROLCRABIO. 

Frente a los que quieren ahogar ta 
revolución agraria: F R E N T E Ú N I C O 
D E T O D O S L O S T R A B A J A D O R E S . 

Frente a los que quieren torpedear 
tas libertades del pueblo laborioso: 

NMNTÜ ÚNICO OÍKTCBO Y CAM* 
PÜMNO 

r t r n i r * Ummt, OH Rohtra y ae< 
m4a eanalta rsacdeasertai FlítlNTB 
UNrCO im TOPA LA MASA P»0-
IHJCTOOA, 
IliCAMAPADASi NI aa pase afridll 
Por todo d poder poMiteo pera d pro 
klrrtado. Por el foWemo obrero y 
campedoo, Por ta libertad da nues
tros presos. Por ta REVOLUCIÓN 
SOCIAL* FRENTE ÚNICO PROLE
TARIO. 

- S o m o » l a c o n t r a r r e v o l u c i ó n " 

— a f i r m a G i l R o b l e s e n s u d l i * 

c u r c o d e E l E s c o r i a l . 

¿ Y e s p o s i b l e q u e t a n p l á c i d a 

m e n t e s e l e e n t r e g u e e l P o d e r 

p o r a q u e l l o s q u e e n A b r i l d e 

1 9 3 1 s e l l a m a r o n r e v o l u c i o n a 

rios? .. 

EN LA CASA DELí PUEBLO f 

^Acto de afirmación Marxista, 

• Con un entusiasmo Ihrfeacrlptrbtc 
se celebré el pasado domingo día ti, 
en mitin organizado por ta fuvcftfnd 
Soda líala d cual prcsld so concurso 
d Partido Comunista," representado 
por dcarnerada Francisco Arlza.]ua-
taotaaia coa este hicieron eso dita p* 
labra tas compaOrros Palmlra PU, 
Secendlno R. Pelados y Germen 
Arsafo, q u e presidid d acto. % f# . 
¡ La conrpaftera Patarlra PU, n n 
hermoso y arando discurso hizo ver 
• las ramcroset mujere» qoe eatarie-
roa al acto, cestas eran sea deberes 
en d presenta atóntenlo da la vida 
•edoed y ta mlttaa Imporfanfftlma 
fot la atetar ha di realizar para con-
setutr d trtasfo dd proletariado. La 
palabra cáMa, emocionada y feliz de 
etreetre corapaStra htaa va rraa efec
to ra d aardUodo, ose aeecdbM eos 
ana aplanaos dereote d dtacarso y 

A 
ene ciara y 

Francisco Ariza s biro 

haa "* ** 
cabo toa eprbsidaa en d mando. A»a-
Bxd coa todo detesta tas conoeceea-
daa de ta isrotadde tráncese y ta re-
votadóa rusa. O coeapottero Arlza 
etpecd noa hermosa toedoe de fastio-
ria oee ta caecaartacia atguto cas 
gran ln*crca¡ apteatdlendo ea dnerra-
tca paaajta y coa grae tntadaaaio at 

Ea tercer lagar hizo ato de ta pa
labra d compañero Petados. Coa 
ae toee efWrgV» scosrambrsdo, te-
iata rl tacdao pee sebt seguir el pro-
tatartado te ta be istia pirateada cea 
la bsegeesta, Todo tí aeditofta «tai 
l a i i i i i m i a i i aai« tas frases n 
asratre santaradi, deshor d4ndo*e H 
rafalla sato y arafTaatatiade aa as* 
meroso* vtvaí d prole isr lado y f 
frrata Mee contra d capiirlitmt, 
crvactanaado damOfosamenli d o f 
dor. 

Despees da aa breva resumes c«f 
coenpr Sero Ocrntsa Arrufo se dio m 
al acto cantándote «La Imersadoesh 
Todavía se dieron numerosos vtvti r 
a pesar da haber durado d acto can 
dos boma, aún permaneció d püM 
co en d tacd largo rato cambUndo-
se Imprestoocs entre todos los com-
poOcros, lo que da Idea dd ¿sito oV 
tcoldo ca cata acto de ta jnvenrd 
SoctaUsta de Tcrnd, qoe marca sst 
fecha en ta historia dd socialismo te-
rotessc. '' **' 

. , PROPAGAD 1 

Leed. ¡Adelante! 



l Á D E L A N T E I 

"En la calle nos 
encontraremos" 
e f e c t i v a m e n t e , c a m a r e d a » de i« 

C . N . T . y de I * T . A. I . , cu la e*tl« 
n o * encon t ra ren ) o * l o d o * Ion p r o l e t a 
r i o * pera una acción r e v o l u c i o n a r l a . 
Pe ro , | a h l No p o d e m o * aallr a t o n t a * 
, j l oca» , d e s a r t i c u l a d a s , aln habe r 
" y e n l z a d o de ten idamen te nue»l<-« ac-

J d n . Laa revoluciooe* n o toa futro 
i l« muchacho», aobr* l o d o c u a n d o t i 
mcrolgo cttent* para m detena* c o n 
n n a i fuerte* htaUfttdooas coercitiva» 
¿el Catado. Ca pmtao q»« org*rrtc»-
. KX y midamo* rl alcanca da aoea-
!•<> motimlcnto. La aobtcvacldo deb* 
«•iar perfilada Hasta a» asa mae ta)-
, ¿niñeante» datalk». Pcbtavo* coo* 
(ir Iwrtwawrnw aoearr* torta y 
r >r*tra* po«<feo»dad>* ofertarva*. r v 
i erare* awi «aira voaoero* ¿atesto 
t» >*tbr«* ajw Bes-e» facollode* para 
«««•finar coaiindaa 4a p«»*ce« 
í « U ca aale atomiate pttmvoto-
< -«arte. hootbtta ao* vasca para u 

femjattosv, para al eajateoefe, para 
• ft aire y catfnbtmóú a* ana unto-
• ¿Croe»* atacar aasaeja, ¡¡ra* cao* 
, «fmfteraa romplta como verdad* < 
mi iiro»*cioo«rte» por ai amo (aecho 
*< »*•> a la cok* »(*u om •*#, a hv 
r " M la rtda con ana pe**»** ca ta 
n .«w7 No, c tea erada*. Itasea caá 

loa verdadero* rrrotettooa/to* 
tuneo asta whor ate/ ta»pori**ti c m 
tallar. 

[Mcaaoa apeala lo* Mpkoa y rea-
r radaeto* w|cartea»*ata acta acesoo 
• •<•** d* prrparacida). 13 enemigo 

•o «apera y la* partería», de ajejeatroa 
i»*«r »da» C i m p i s t i i L i i laaspooo. C * 
riir*eraoa ra pejMostca* y dUraaao-
»% doctrfalaa b*tthsi ca traéclonnr 
• <»o» coipa*troí hambrteaio». Por 
a « par te , lachee da 
n a c t e * doctrínale* aoa a* 
besa. Sea Ir atas Irte», «a 
•M atcxtdet a* aajfcteaji cací acarta-
tí. patearos de Larfo CasVaCero *o 
w rí n í a . 

S o hay Itieapo osa perder. Caceo-
remo* ta la caá* ao bosta. Ca pr*-

i]vi peareaoa asa* coo ooa asteado 
¡««• in»« e*e rtoatar y oa método or-
r "taoo éa locha. Oda coa! ra «í 
rxwa ate* tttarrateaN par* »o« »p 

* N»ao*a «aeraVte rastra nt 
*»,•«* **«Wto pctabd*, 

> i*4 M M lotptovtea «a «I itrnt-n 
U kaiatt*. Ca preetao *«rodtarto pn 
**o 
'"*>««* aVrta. 

UN REVOLUOIONAfRtO 

Si unas Cortas promulgan una 
l*u de Amnistía que adolece 
de defecto* constitucionales 
QUE impiden la suprema san-
cten constitucional, está Justl-
f'C i d a y rejustiflcada su diso

lución inmediata. 
Y no hacerlo es asestar una 
doble puñalada a la Constitu

ción de la República. 

PROBLEMA REMOLÁCHERO 

Asamblea de los Sindicatos 
católicos 

R d U 13 d« abr f l panado apá r re te -
r o o o r t o * p a » o « t » r « de c o l o r r oaa p i 
a d o ove á a b a o a laa f a c h a d a * de l a i 
carao* de T e r o e l «ra a « r e c t o FTIVOLO y 
a e n i M » . C l ' a K a a para «na * * *a>b tea 
de i i o x i l a c h r o a «a la cade da T r o -
p r a d o , a o m 1 1 , a t a t a U a ooe c o o v o -
r a h a « M coeateédo o r y e o l i a d o r * , d * 
rt*TRRO*o teco*; a t i o 

C o o teda ta boet ta p» o v e l o * ca-
r e x r t t r l i a a r o d V r o * al ac to r o r t v o c a d o 
r r o K d a c h e r o * de d t r r r a r y * p o i b l o * de 
I * p r e v t o r t * y m c o r t o n d m r r o d< la 
r a p t t a t Q o r d a r o a « o r p r t o d i d / * at 
c o n t r a * p i a r « o * p r v e t d t a * a o o * a rn<v 
r *s I f B o r t w i l r * r a a b e o t e t o de te* p r o -
b l e m a t de la U r n a y c H M h a * v i » t o 
la r r e a o l K h * p a d * n U » o v e c o a m f l -
d a t* H r r o o c * de a t a r a r m a n d o lo -
wtaa e l d c * * ) « o o teda* laa t a a a a o a * . 
C a t e * * * V x t » — I r é * a b o p a d o t y ao 
« V * * * * de « c f o r o * . r e y o * a o e a b r r * a o 
r a t n c t e a a i o i p a r a » 0 r m k o r r o a a r d 
p* r ted»co—«dete roa tedo l o p o a M « . 
c o o g r e e o * y a d r m a o r * fteroa. p o r 
h a c e r coeaprearder a te* a * * r n b M a t a * 
o * * aa*aBOQ dtepoeaCoa a p e r d e r r a » 
v f cUs c o o IM de b b r v r a te* m a o l * 
d t r r o * d e laa f * r r * * de l a * c o w p * 
S t a * a z o c a r * r a * . 

T o d o * e f i o * tetervteleroo c o o * d 
a a t f b t i a c i e r t o r a la p r o p a g e a d * y 
e 3RPO**c*de( ae a o * I d e a * y c o o d o c t o * 
— d e c i r l o c o o t r a r t e de l o « o * e len tea 
P « r * a o hace r « o d a de lo a « * O V r o — , 
y a l ftaot de * « * l * r e r r * * < t e o « * a» 
d t e p o a o a o o de te* a v * p t r » W u « a 
le«f U * f r o K t e e t e o * * , a f r o h a r t a * y 
d a r po r i r » o r n a d a U * * a w M « * « Inove 
te* r p r V r t t m * » » p « 4 i e t « a h a b e r » t 
poea to * • r r t t r n o , 

| v « M a U e f u la l r « m p * p o r t a t o * , M 

bl.- ina del campo a t ravos del «rento» 
que les pagan sus a r r e n d a t a r i o s 

ASAMBLEA DE LA SOCIEDAD 

IJI S o c i e d a d C e n t r a l A z u c a r e r a d t Capada aca
ba d e c o m t l t r u n a a r b i t r a r i e d a d f o rm idab le con los 
c a m p e s i n o s que ten ían es lab jec ldo» c o n t r a t o s c o n la 
m l a m a para el c u l t i v o y venta d e r e m o l a c h a . D i cha 
5>ocledad ha r e b a j a d o en un 80 p o r 100 a p r o x i m a d a 
mente la c o n t r a l a c l ó n fl)a de r e m o l a c h a , r t b a l a n d o en 
un d t s c u t n l o osc i l an te en l re e l 8 y el 20 por 100 el 
p rec io de la r c a l a n t t «ob re e l Kin l le de la c a n l l d a d 
c o n t r a t a d a . 

C o n d i c h o m o t i v o * « h a n ec teb rodo d l v e r a a * 
r r t i n t e n t * « n t r * te* a j r r t c u l i o r e * r e m o l a c h e r o » , de la< 
QO« d a m o a c t t en ta , I n l e r e v s d o * h o n d a m e n l e en c * t « 
tgváo p r o b l e m a , l aa t r anscenden ta l p a r a l o * I n i e n 
a * * a j r k o l e t de ta p r o v i n c i a . 

d e c i d i e r o n « Igunoe * txpomr at t* 
p u n t o * de v ie ta c o n r t t p e c t o al p r o 
b l e m a . N u e i t r o c o m p a t l r r o A n o e l 
¿ i a c h e i h i t o ver l a * c o n t r a d l c c t e n e * 
• n ove h a M e n I n c u r r i d o loe r x j e n l i a 
d o r r * y la poca con f i an t a acerca de 
1* P r r a t d m c i * . D c a p t t t e . M a r t a e i p * 
ao q o * c u a n d o d e * e m p « n a b a la A * 
c r t i a r t a de la S o c i e d a d « t ! I P r o g r * 

d i r i g i d v a r i a * c a n a * a U U n i d o 
de D e t n o t e c h c r o * a l a * qoe no le c o o 
taran, l o d t c d <fo* h a b r á ooe dar * co
n o c e r a te* * * a m M r t * i a * la c o n d u c t a 
a r f t r t d * po r l o * qoe * * U t u l t b a a de 
I t e t a r t t de te* l a l e r t * ^ * a g r í c o l a * y 
m d t * p o * o * fu<vd*rr>enlar la l a b o r de 
te* e a g r a r t e t i en te* t u r a d o * m i t t o a , 
la r o r t d t i d o m i » * a rb i t r a l y ea la 
Jante l * *ov tec la l de D e f o r m e A g r a r i a . 
C o r n o el c o m p a ñ e r o M a r í n Ser aba 
c a m i ó n de d r c V c o t a » m o r In ie reaa» 
l e * y a tel « B o r r a q * « p r ra td i aa ao 
l e * h a d a a tocha g rac ia orre ae deoco-
b r t e r a a i v e r d a d e r o p r o p o a i t o epae lea 
« n t m a b o , -cooeetraCr N o d W a t o a a f r a -
r t e a «O todo* te* poeb tea po ra a r » 
la rae »epr«aej»tar»tr» de loa toter eaea 
r g r l c o l * * . — l e I h n l l a r o o r a i rea aOoo-
tea * i t terapo pa ra la te r r r r r tV qve aea-
p l t e r o a a c l o c ó d r t t r o é * de forcejear 
au *A t i o c o m p a ñ e r o c o a la Pr readeo-
r i a . M e r f » b l x o v e r qoe en c l o c ó t rd-
n v l ^ a a o p o d í a r t f i r t a r l o qoe te* o r -
f e o i t a d o r e * h a M a n e x p o c a i o dm-oo t * 
v a r i a » h o r a * y qa« c o e m e» aepacSa 
• • a m M t o a o h a b l a Hber tad p a r * * * • 
p o o e r c o d a eoa l *o r r t t * r t e , ta aboo< 
d o n a b a n , rm a l * I n r t t a f a n t e * a lerdo* 
p a r a ao* M a d i e f t e a a la J r t t i » f r n e f a i 
de la S o e t e d a d » C l P r o f r * * * » » d o o d * 
r a d a r o a ! p o d t i a * t p o o * t * • « p o n t e * 
4* VUÍ* * i a b m i i * r t e n r * de rvempo 

A * t | * r t a i " d pete A t a m W e a d * * í * l -
r t r t t n r r * r a I * qoe •»•<« m a * h a b l a r o n 
t o a * p * r » o n * « q v c c o o o c m de l p r o 

El frente único obrero 
en Teruel 

C a T e r u e l c o a i t a i * a t e r a n a a l r n -
l a d o r a r e a b d a d l a a n t e o e n t r e t o d o * 
te* a e c t e r e • o b r e r o * r e v o l t r c t e n a r l o a . 
VJ P u n i d o S o d a r ie l» , J u r r n r u d 5o-
c l a l U l a . U r r l d n O e r t t r a l d e T r á b a l a -
d o r e * , P a r t i d o y Juven tud C o r m t n t a l a 
y el S i n d i c a t o A o t ó n o t n o de la M a d e 
ra h a n lte«/edo a a n a In tendenc ia » o -
b r e La a l i a n z a p r o le la r í a , h a b i é n d o s e 
c o n s t i t u i d o a s a C o m i s i ó n q o e t r a b a -
la a c t i v a m e n t e e n la t a r t a d e l o g r a r 
la u n l f l c a d ó o d e l o s f u e r z a s o b r e r a s 
d t Te rue l y su p r o v i n c i a . 

No f o r m a pa r te t o d e v t * l a C o n l t d e -
r a c i d o N a c i o n a l dei T r a b a j o ni la I**-
d trac loo A n a r q u i z a I bé r i ca . Mn em
borro, la eJl»po*dcldfl de ánieto de tea 
c a m a r r t d a * qae !>.:• gt a i r n » i u t g a n l -
racteoes et l i b i e n o r o o e n s a a c o m 
p a r t i r , t a m b t f n , r n l o * o b j e t i v o » p r o 
p i o * de la A l t a n * i O b r e r a CI a r d o r 
r e v o l o c t o n a r t e de eato» c o m p a f i e r o » 
ha q u e d a d o b ien patente en lo» o c i o s 
c e l e b r a d o s e n e l p a a a d o me» de a b r i l 
en la C a s a de l Pueb lo que a c u d i e r o n 
o e s c u c h a r c o n a t e n c i ó n y t n las m a 
n i f es tac i ones a n t i f a s c i s t a s susc I taJas 
r e c i e n t e m e n t e c o n m o t i v o de la ven ta 
c a l a c a p l l a ) de l s e m a n a r i o «F . E.» 

"EL PROGRESO" 
CI pasado día 16 de abr i l ce lebro 

Junta gene ra l la S o c i e d a d de A g r i 
cu l t o res « E l P r o g r e s o » , une presidies 
el c o m p a ñ e r o Á n g e l Sánchez qu ien 
puso en c o n o c i m i e n t o d t la Asamb lea 
los m o t i v o s d t la m i s m a , con ocas ión 
de la ac t i tud d t las C o m p a ñ í a s A r u 
ca re ra» c o n re lac ión a la con t ra tac ión 
de r e m o l a c h a . 

I n t e r v i n o el A s e s o r Jur íd ico de la 
S o c i e d a d q u i e n e x p u s o e l de recho 
que a l c a n z a b a a lo» r e m o l a c h c r o s 
c o n t r a la S o c i e d a d A z u c a r e r a por la 
m o d i f i c a c i ó n a r b i t r a r i a de los c o n t r a -
l o a e e l a b l e d d o » , a l e g a n d o que cab la 
ana r e s p o n s a b i l i d a d Civi l por par le de 
la C o m p o n í a fact ib le de e t t g l r po r 
p r o c e d l m t c n l o l u d l c l a l . C o n o c i d o el 
c r i t e r i o del A a * a o r Jur íd ico y d r s -
p v « * d« In te rven i r v a r i o » c o m p a ñ e r o » 
pa ra ac la ra r v a r i o * e x t r e m o * de l 
a s u n t o , se a c o r d ó p roceder l u d k t e l -
raenr» c o n t r a la S o c i e d a d G e n e r a l 
A r o c a r t r a de Capa i la 

A s te» de terattaae la A s a m M r a In 
t e r v i n o el c o m p a ñ e r o S i m ó n M a r í n , 
qv tea man i fes tó hub ie re deseado la 
p r e o e o d a ea la A * e m b l » a de te» se • 
Bocea de i S t a d k a t o C a t ó l i c o A g r a r i o 
pa ra a v e r - r o a t a r t o * dr lar t re de te-
d o * d r s c a b n e o d o q u i e n * * son y lo» 
In te - rse» q r x r e p r e s e n t a n . « U r p r v » e n -
lao a te* p r o p i e t a r i o * ea te* d u t l n t o * 
o r j i e H w w terado* M i x t o * de la 
P r o p i e d a d P o t e t e * . Co ro t» ten m i n a 
arb i t ra». Jante P r o v i n c i a l de P « f o r m a 
A f t «ría donde a o v o t r o * t t l i n o t r e 
p r e s e n t a n d o a l o s t r a b a j a d o r e s , a 
qOhrOC* l a b r a * la BerTa y t w f r e n U n 
tas miserva». y d o n d e tenenco» que 
techar v e r d a d e r a » b a t a l l a * c o n t r a 
c f t e * . ca H e l i a * » de tes l a l t r e s e » de 
te* c«—pe»lr»r>»» 

f l « r r » loa attsSeatca a* c o m e n l s b * 
c o a sroeda la a c o r a d de te» que Inte
g r a » d S t o d k a t o C a t o l k o A g r a r i o 
coa -voca* t i n a a o a A s a m b l e a d o n d e 
a o se d*ld k r te rven t r a te» é n t c o * l a -
le reaado» ea ei pro6iea»a p l a a i e a d o . 
coor raasaado e*<a c o n d u c t a coa U de 
la S o c i e d a d »CJ P r o g r e s o » , qve t e * 
b*b*4 la v i t a d o a acad t r a « i po r te r 
* o « p a n t o * de » ' • • * y so 
a o a o o c «a la »*ir«ildad de q a * no 
r o o d r l a a 

( h a * l p t o i i m u «<>»• TI • < r - " " . i ' « 
letu» t l e i a b a d a m t n u ta te te 
p r a d a por la Juma l ' r u v t n e i a l de Pe 
tom4 A g r a r i a e l día 17 de « l m ! pa 
aado ) 

SI un Gobierno presenta un 
proyecto de Ley a las Cortes 
ü resulta que las Corles aprue
ban dicho prouocto y éste no 
merece la sanción de la MAS 
alta magistratura del Estado, 
el Gobierno debe de ser SUS

tituido inmediatamente. 
Y la lógica dice que TANTA RES
ponsabilidad como ai Gobier
no corresponde a LOS GRUPOS 

polrticos que la votaron. 



L'ÁDE^ÁFJTTVI 

L A C H A R C A P E S T I L E N T E 

¡Quien supiera escribir! 

E s * ea lodo m i preocupación, . Me 
pav> kM d f a v la» lardes y la» no 
ch«» con la amarga pesadi l la q u f en 
cabezan fu la» l i n f a » , i l ic ler idome a m i 
m ismo : 

S i YO »UPIE ra ESCRIBIR, da r la a CO -
n o c i r 4 la OPINIÓN PUBLICA r l c o t o 
que me LUÍ sucedido DO hac« RIACHO 
ITEMRO y que c o m o p r i nc i pa l *» •CLO
r e * DEL d r a m a , t o n In ie rp re le» . per 
aoMlllk» 4a *»« i l o o i l t l a d . Pe ro /.y 
al mi U l M de coeeombre. ea U cu lpe 
d« que p«r<l« « w i i n r DFTIA r r r r o y 
M dan por ofendida» r u i ///»/>. y 
gmlarnta toma* y <Un cáca te « • 

i mi r * U i o 7 M e 

i debeedeea. eme « i 
a * y d cebe ea « c a r p o * 6a c o a i p l u a 
«Vmocr«KM a o t o a mmy a i a i l u y 
• 0 4 v o y coa ad aer r a r t o * . 

E r o * * aaa m t a t a i «v i a» t * de 
AFTMM «Vi » n * J o «Ao «a le r ta r , ( a a a -

aa p r r t od teo o d í l d q - « le 
« t í n t e t e de Maa>t4» ote eaeoea t ro r a 
aaa «V ama ped lao» aa i a a a c l o d d 
Jar«4o M i u o (Vi la P r t p l i d c i W « u * « 
«V T « « o d . l e c t a d n a coajcoroo nw-
dwa te r v a a w a aaa p u e s 4a O d c i d 
en " V i t « w u 

V «alo a a w M l e * «o tada) a «WJ KV 
v« ~ .» a ta * por caaaee i o d o * a o * c -
KO. a o * d H p a i l a i r i » a la l eche de U 

.V IHaaaitmt* 4*i ¡atada M u i o . 
,ba**aaea a o c i i r a o . * o l o t a n t o o l 

K o * c n « f l « o m i a la * e n e d a d de loa 
A c t o * de la Adada tH rae toa y « U se
r iedad de l o * r j r o r u a s r » de cao» A i -
KM y a o * d e d d m t o * a la an t i se ca to -
l » ; «x i coa la pruamaéóm de gamar la 
ba ta l la . 

r a l r l M r o e de a q w d u l a c h a E l 
Jarado a c o r d ó por aoaaha t t i ed adío-
d k e r a w I* a t a t a o M r t o de l c o o c a r s o . 
y a* i <o«* ia ea a c i a * y cemNcaeto-
• * * . i t r»«« c o * * t * f o a r d i 
par í ¡ » U ' «ao t l acc lda 

T.«Jo aa « t r — o V » * . «na aa 
d o 4< • »<-« > la r t w < i « a M I * 
•TV «< i«an rV ( « t i i v « 4 o a l M « a M « 
rto i M a d r i d , y toas» «1 te fYMta de 
C o r t e n . • * «*MM rlCOte***, „ r t b t . l t  
4 * !»<.•*« .«».«.«« |MJ aaa , pee d o * ' 
t a t e l e * • *»»»« J..M . * u . a p t i d de 
( . « r - n . t « e hobte tertrioVí aa • «tro 
»*> «i ( r r tUWado de '«!<<*>•< u y a o * 
d « W « luego a o d * hantaa rec ib i do que 
ae r«nn«M a «ate Jatado M i n o 

j v n t v f n T « o r i n o * a la vía
la la CON» ••««•orla de eWcctoeea para 
D i p u t a d o . « * t i a y UNA g r a n 
locha CU IF«UT p a r i r » , p r r o «OBRE 
LODO M présenla un h o n t n n i t poco 
h a l a v i k n o PARA l/u> u i n d l d a i u r a » que 
han d r con tender POR e» '« c l r t u n * -
CRTRN ION A l l a n i a DE l / q u i t t d o v Pre
pa rado qu ím ico d r Derechas > Radi 
ca les . D r p r o n t o no hay a r reg lo entre 
es io» ú l i imos . y una noche obscu ra 
tenemos r n t r e noso t ros y co r ren por 
las calles d o s coches o f i c ia les . ¿Qu ie -
Dts eran? N o cos tó mucho t iempo el 

N E C ES 1 ¿35A V V ¿ * v a í < i « . \ F W & u>A 
Patentes de Invención, Introducción, solicitud 
de prórroga, nombre comercial, registro de ce
sión o traspaso; INVESTIGACIONES, traducciones, 
Informes, certificados de penales, últimas volun
tades, de nacimiento o defunción, seguro de v i 
da c Incendios, transferencias de crédito, ges
tiones de los Ministerios, Gacela de Madrid? 

CONSULTE SIN PÉRDIDA DE TIEMPO A 

J E S Ú S ANDUJ APARICIO 
Agente en eMa Capítol de THE UNION, CONSORCIO JU
RÍDICO. LA REPORMA MERCANTIL, EL PENIX PRAN-
CE, SIDI-INPORM-MUTUA INDUSTRIAL Y COMERCIAL. 

ASOCIACIÓN MURCANTIL, V OTRAS! 
MorA n ú » gestiones en 1 4 horas y en condiciones 

Inmejorables, 

e v « r i « a a r l o S e t r a í a t e de d o * pat»e 
a o * l ' uw f«» . aaa por M c o o o V i o a p o -

por t a iaWr.:o a o d»»cartoo y 
por el c o r t o erar h e M e a oa ten iado y 
oa teo tahd a U aatóm « a o de r » o » . 
«raa m*« adad rad»» k a a e o y I tt< J . 

Vea iea a l a r t e « i o . a U eoofect ide i 
de »*a h o a i i j w a e b a a a d ó » «ae a o 

. ¿Cdaso a o iban a aar d> 
p o t a d o * r B o * . de* f fa>* de aa r n . i o -
n a l de toda la «* !e . t h i o i eodoo r aa-
c id l cado a tocha* veee t y r o t r e «o«a . 

i l I n a o o t o r d M i a l t f r o * ? 
Pu raoe aajertda lec tor , ate Coo»»a a 

» ahla ia M aa v r r d a d r r o 
f a e r o a a eeoa p a e a t o * , r l 

• a o •«sodada po r O n e f a ( a o ÜoaOa-
g o ¿4*7 ) y r i o t r o po r o r r o anata. 

Aai ehíro. a* p reparaba la l oche y 
caaos. P e r o dcaeajea u*» l i t«a caoa ac 
owr ru ta t aaooa r co .no a o e o l r o » ea «I 
C o o c a r a o y ape iabaa a todoa lo» p r o -
c td taO ta túa qo< c o o o c l a a desde K> 

o e » (ooe a o c r a a poco») . 
U s o ¿* r f x n cotutgaiá r l « p o y o dV-

ctdkdo, de aa pc reoae ie bab t raado a 
U v i da de las S i e r r a * de A o d a l e c i a y 
ooe a o recoe roo coa to le l laa taa . 

Eaee «o led l o d o aa p r r a W f l o o v e 
da ta de l o * oeatpuo de P o d a C a t e a -
t r o l e , a a c t r o d o aa a l to ea «i i •* '«<> 
pa ra eaw opear a aaa t a < » i d « J 4« p i 
n o * y » m e a d o a l o f r a o « V y « coate 
de a o o r r o * de caao to» c o a -
Habaa y coa t o e o o e o o * aoo* t«4«a a o 
too *H | t r i o «o e re tee td» . o %*a aee t e 
• « a t a r a «a «I a o e r a l^eylerntato •« i« 

Va IRNATARL la HKHA A o a 

a i n i i ea « f a w e . »oor t»»»o la d e r r o -
la Moa p e t a d o a tacboa día» y c¡ae-
dea PEADMTNEA de cuetpl tr a m e n o * 

n a o q o * SE h i t o « un tul S f . ."vat.no, 
oo« c o n s u n o «a COLOCAR a att hit-», de 
oActe l «e l j u r a d o M i s t o d« la P iu»4«-
dad l ra« i i c« d« T m t l y pare l o cua l 
NI aoix.>lo. m M p resen to , a l TI.«ra 
para n i d o «n d o c u m e n l o » oí P * c r K * 
d r o i n v ú n MtKi. S o l o »I. ae ha UM-
p'Klo ta PROMRM d r f ' e c r d . que lo 
coioc/>-!•! po r m e m a de le Ley y SIN 
l.-NRVT m Impor tar le pora nocla, 0 , n -
e u r s o v e i a m c n c s n i (o rowu laVde* . 
. . ' • jes n o tal laba m a s : 

L o había p. -onut ido el m o iir-,WIC<, 
úi s iempre , y ahí tenéis una p rueaa . 
¡ M a n d a n c o m o an tes ! 

S t y o supiera esc r ib i r 
Pt-OHOTOO TotfTAJADA VfLLALbA 

n f r u o n s E S PPJ. PI tentó 

Otra vez las aguas 
C a l i a leado aó ja l o de loa m i . v i 

v o » r o m r n l a r i o » la f e s l l ó * que rea l i 
t e la e m p r c M de « f u e * « O b o d a l a -
t r iar». 

VLau g r »nóo, l ea per jud ic ia l pa re r t 
vec inda r i o de T e r a c i , c a y * « p r o b o c l ó a 
ae debe a l o * eeAore» S o c x . B a y o o a -
ATKII. A / f«dondo. M a k a e . S a á c b r x 
M a r c o y o t r o * conce ja l *» . «4*4 d e a d o 
l a g a r d c o r r o a ea loe cuete» t e c o 
aséala l a dlgm* ge»nó« de eatoo de 
Irtnort*. Un contrato a p r o b a d o p o r 
el A y o a i a a i i e a i o y r c o o v a d o p o r este 
coa g r a o per ju ic io p a r * t i p u e b l o . 

N o sabeatoa basta que p o n t o aera 
de le c o o t p r t c o c i e de i l aa t l t a to de 
t l i g i c s c y al estará d e n t r o de ates f aa -
DOOEA a s e l a e r el a g u a . E » u , p o r TA 
M a n c o COLOR, AO DEBE posar po r l o * 
M i r o * y es aa ia re l qee el pdbHco se 
caeje de la soc iedad que He»« P o r 
o t ra pa r te , b e y c a s a * ea que p o r n o 
«tfairir r ed a o paedea b<ber ta, a pa
sar de catar ea el c o o l r a l o la pa lab ra 
REO*. 

¿ £ a h ^ t c o i c o r t que a o « < i t t e red? 
¿I*OE qee ra to * ) ««KHOT * b o a «ooe a o 

beber te? eX«4a* t o o « y a a t 

tú Id L e y de ¿ a n i d a d Puede ó b i t o * r 
* t o e l o d d r t vWnde «»t i d o l a d a «V 
a f M ¿»w4 poede h«» «i en t>en«fk w 
de q - w n r . U n r n « « y BU U p o e d e * 

A h o r a va d a n d o r e s o l l a d o la l abo r 
de loa d«W6CTEIAE oonce la le» , coya 

el p o e M u . * * * * 
¿JnioraMl la ' a m a r a U r h e n a y I * de 

C o m e r c i o * o o r c cale a s u m o ' / d i a m 
b o * n o i n f o r m a r o n n o p o r d e tener v a 
lo r a l g u n o c i ¿ten*fian que n u * b i d é -
r o a A l o * t u r o l r d s e s . H a y mucho» a 
qu teoc» l e * txor/HAÓ esta gran s o l u 
c i ó n t i l d a , pe rú e l t é l e n l a p o r d e n l o 
t iene que pega r por e l ir f i n i a d e be 
n e f l d o d o s . E s t o s , le jos de apoyar el 
sent i r de unos AUDEDCDO* que aporta-
toa su d i n e r o para l levar o l o s t r i b u 
na les el a c u e r d o del A y u n t a m i e n t o , 
hacen l o de i capi tán A r a d o 

i Dios los cría y ellos se juntan 

¡ Q u e r v m o * la Itfiertad, para enalte
cer la , pera pensar y l i b ra rnos d é l a 
tutela reng ioea y político, de quien se 
aprovechó de la incu l tu ra de n o e e t r o t 
padres para medrar y exp lo ta r l o * . * ' 

E n una denunc ia d i r i g i da al ecno r 
G o b e r n a d o r de T e r u e l , ae dice que 
aquí Et C u e r v o , es un pueb lo de 
anarqu is ta» Incu l to , a t e ; (por haber 
exp lo tado u n o * cohetea en la vio pú-
b l k n , s in hocer daDo a nadie). . . . „ . • 

Y noso t ros c o n nues t ra incu l tu ra 
dec imos ; que s o m o s i ncu l t os , po rque 
a n o de l o * que firman. (ó acá el maes
t r o ) , t e ha cu idado rada de ensenar el 
Padre n u e s t r o , que a leer y ««c r i bo , 
L a p rueba es que l o d o * s a b e m o s r ( -
«ar y n i n g u n o la» cua t ro r e g l a * de 
A r l t m í l l c e . 

S e ñ o r f o b c r o e d o e : t o m ' o t '*ntr-
qntatn* po rqoe p o r lo» firmante* te 
bece ane c a m p a n a rtterrert en conr ra 
de l r é g i m e n ; p o r q u i n o c o n t e a t l m o . 
o o e ei ata TARTO, de «cuerdo con el r a 
r e . c ierre el co leg io «mee de l a b o r a 
reg lamenta r te , p e r * q a t los n f f l o t va 
y e n • la doc t r i ne y « * ce rne r m i * * 
r a h o r e t de d a s e , ( c a t o d r n u n c i n d o 
a Id fno te l o c a l de m e e n e a u ) . ¿E» 
t r r anrrqedatas a o o o e r r r e s i a r doat l -
n a d o * oo r c a d e n t e y c o r a s ? Crea 
m o a qee no , p e r o mn*tr* p r o f e s u 
r e m i » eoerg iee por «I hecho de QUE 
eaee pueblo ve a t e r M RCNTFTO de 
« e s t e n o emerlde en o f r o » p u e b l o . 
¿Prneboe? O c o r a an te r i o r l lamado 
d o n M a t e a d ( a o r e x o r d e a t o * aa ape-
Ibdo». t e * * * aa b*x> e n O r i n a d a del 
r r e m e d d y a o * lo « a v i a r o a contó 
n o e v o . ¿Y d manar? ¿Por qué »« f o t i 
ü o t U o w ( C o e o c e j ? A a a a tenoe mal 
o o e d maes t ro e a r e í de p r i m e i e ea-
t - m a o t e es d e i * * p n m o ' . e n e y a ea 

Y p a r e q o * d t e n o r g o b e r n a d a 
ooede c o n v e n c i d o de ewe»ira p rorc* -
l a . ¿ a o I r m a l a rfraancit ten lee f r a a -
d a c o i t e r r e r o ? P i d a « n i e c r d r o t e » d t 
cate l a d r r t d a o ea T a r a d , y le eoeprea-
0*ii rat Junio» a a * c o r a , un a taca im 
y aa es n e t / a c o r a * , es a n a r q d a b í , y 

poeb lo «oe a o toe q o t e r t po r a o me-
r e c t r i o * . 

Adve r t imoe a l »«nof t o r n a d o , U 
ooe c o * * * * » d J e t f e d o l a ^ n r y t a d * 
d i n g m c i a e , t engan «M d*t U r « r , „ . i 
A y e d e m t e n t o , loe ao« d a r t e * , t M j „ , 
por Id WEPTÍWK*. y un LEIIUNLI d t le 
O t t o r d M t t v j t , fu«r« «a p t r a o a « « rt-
w t * r r a MI done idBo a loe denunc ia» 
lea, y c reemoe Uemer la « u n c i ó n por 
«» i t hecho que d e m u e . f r » d e r l a per-
c l d t d e d . en benef ic io de loe enemigo* 
de la Ucpubhce . 

E l C u e r v o 6-4 Si 

C c n a u r o r sí ; pe ro da r un r e d , e*a 
y * c * o t r o con ta r . A s i pasamos t i 
i LEMPO y l o d o » l o * d ías c o n enunc io* 
p o r pene de esta magnánima empre
sa . 

L o » c o o t r a l o t s o n popeles mojado» 
y mas con la ven ia dé c o n c d a l e s co
m o loa n o m b r a d o * . ¡Vaya UNA so t " ' 
CIÓN q j c d i e r o n ! 

o£a qué U n i v e r s i d a d HAN estudiado 
que n o tos suspend ie ron? 

, r iueo «enr ie lo b i d e r o n a T e ñ i d ! 
¡Que les n o m b r e n c iudadanos »* 

h o n o r ! 

http://rtbt.lt
http://co.no
http://vat.no
http://demue.fr�
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jYaH^&ipuiacíóht 

l oca» clase.-aa ha pód ldb consr l iu l r la 
E w r n t f O ) » » l á t l d a í t o » t u C o m U l d n 
RTIWÜLAY} .OMN- *•*• . 

Ca ««dor ia • > h a tttotxMo, L o » l la -
ina ' loa rt DTIFRBIF e u f ó r i c o ; ' eatárt DT 

I A D E L A f a T E I 

e f r tado . . . Era c a m i n a r m u y D« pr isa » n u r » l r ü a k ~ — — — - v . - r / 
« . . „ , . „ . . „ ' d u n d a n d d »n bene f i c i o d t nucs l ra pa r * a l g u n o * / I t m i n l t » . « rad lea l»»», 

f «I m e n o r ¿«aca ldo M habla d t p r o -
duc l r , l o t x o r a b l e i n e n l e , »«t» pequeño 
i rop iezo t n t i r a m l n o . ¿ C u a n i o t i em
po no t o p o a g u a r d a r L c r r o a x p a n 
XR Pode r y p r o d u c i r *sa f t» íac lonea» 
in ín f ima» a aoa c o r r t r i g t o o a r t o * ? 
i o d o t a coa* d» pác tase la . . . 

La red tend ida n w r » < t m t o n r i t i 
la. E l l o M MOpttca c r u e l d a d . U a t a -
• <x>Hf0" t u t M O i l a m p o * » Mea* máa 
«ara e l u e o b r t aa fOWtOP» L e m x i » , 
s «*4 ^o^o cJ ^Ostjajrío tí-íl P í f í i i í o W^4í r 

t a l M B M r t f t o a d t le f u á se asVat* 
«wt t a lr*dic»cHvalmeoie atctCToaJeie» 

í W a le t ry Mea t r a t a r t e d t ua» 
,- >Hba. ¿No M d * r t eje* U r r e t u t—é 
m a r e a d * — «aecrOJctoa p o r aergo-
»«n»s9M de U P t e d o O c e . a p o y a d o 

< - i t o « e , LO peor M f N N H U ' 

< j m « »AXR*«CA e M DTATAT F t LIAP*-

W t̂â tatvS Voâ ĴF SÍJÍO T̂Môaí *5©aâa»F ios1 ©̂E%SI 
R «L COAMAVOA... Y s o « «I 
«WTRTO 

ca catata aja* Oaaa parte Oa aa 
t toa aaaaaoa ra ate al n Paro aja* 
n w o te date ai caaóaajro oa 
j «i «tío da I 

laala 

a«edado aair icHui. ata etaesa y ca 
<•"e taOe. Ahora carta aa cacareo TA 
n aorta que eOoetera* toara»at al 
t « t i t t » i , O—aa ÁI HACA, ntr. Lo 
r- - * r « t w M k eacclcrd j Larrea» 
»M «**I*»1eoaj LAWOAT d i wn-
* . * g a a o » ^ a i ( a a | « t W « a ) , > « K 
>• «4 paaa ala ata la K a » * 

A%aa»ja ya taitre* r*aa«oto* 
*• naoaf a*Me d t la ata*%atra aa 
—>h aa A h r i aa IML. dolo hao • * * • 
a» tara hacar al ridlcele, V aa eVeet 
<J ''• tU&H IIUMIUAM05 C S T A » 
l " C S P C B A N I K ) T O O A V T A . Por 
«•« asi, coeao eran moetnqatco*, laa 
>»'>na Regado la hopuiNo aoa «atoa, 

. v que haca d rondo aobre t i bal* 
<•'' del viejo ceacroa. guardador dt 
'* '«d lccJoa te r roux ie ía y da ( t o t a s 
« o » « m b i d o o e » ? ¿ A d a t a p e r a ? 

• ' u t a TI f a m o s o c a n ó n i g o aa t o c a r -
V t i de «humearse» p o r TI un día que 
X <vante da bocas i na f l ana . C l a r o , 

como p o r a t o d o a y u d a d o de un 
c u u a l s t r o an r tc l r r i caJ . . . 

S A L E R O 

de lo» (rebajadores 
los Irabaladore» 

somos loa que de-
htnw pontr*íoda"n¿ttvidad para no 
dejar pasar d t largo lodo cuan lo a 

u'r!>tro alcance ac nos .présenle. re-

t m a n c t p a c m 
L o » dCat 18 y 19 d t m a r z o , t i ca 

m a rada Á n g e l S e b a t r M n vktttcrt-
¡a r to d t la C o o e a r a r l v * C a p a n o t a d t 
C a t a s Da ra taa « P a b l o I g W e l a » . , t a 
t i sa lón de l A y u n i a m l e n i o d t t « l a lo 
ca l i dad p r o n u n c i ó ana d u a l l a d U l m » 
c o o f e r r o c i a t a la q o a a l o n a i e r o a o 
MlbNcO p o d o quedar c o m p i e u m e n l » 
l a t o r m a d o . 

• l A i b a f l O a a , h e r r e r o » , c a r p t o l t r o » , 
t e r r a l « roa , coa te r c i a a lea. Jo rna le ro» , 
y á t a r o s , t t t . , t K l | T r a o a i a d o r t a t o 
d o s ! T t a a t a o a a a aeotatava a a a a s l r o 
a t c a a c t t a a l c u a l , a l sabe a t o a d a r l a 
f johK$oh,oooaaaoa l o c a r t i impo r tan te 
p t o t h e t o da aawsJro I r aba to . ( T r a b a 
j ado r»» a toda»lrv»l«» o t loa p t M b t o a , 
c o a t t t l a d a H l ¿ Q > 4 p t a t a c t o t o c a n v o 
ao t raa c a t a d o hace a aa f e r r o c a r r i l , 
• a a ca r re l e r a , o a p a a i t a o . t K . y a s a t 

p o r flahao o p o r Aataa»aa)ca7 E a 
caa ta to , al t a c a d a paetolo t a b e r t a 

• M J a t t n a i y o o r t r a , P a a v ^ a i o a l a 
faWrv tdad peaaata 0̂»T »%a*§Tâ4f0 p&fyt y 

• o . i t i t m o » , FEOVP.i»í d i , .4cK ,R p v -
4 j T t a c a <00>4u» N a a r t ^ t ^ j a a e 
a a e u a t d o i p o r t i C á l l e o s l o oc P o i u v 

c h e a a o a c s t a r p a r a c o o a t r a t r caaa» 
b a r a t a » , a l caaa ta tao l o a t o n non « a -
a a d o » ajaa a ta rea a a e i f r o r r g t a m ton» . 

f o r t a t ú d t t a p t e t o . t t o o r . no po-
dcaaoa a jana r » * r a « a aaahc a c i d a da 
o o t t i r a C o o a a r a o v a . P a r a « t u k » t o 
afoaaajTjaacttaja da a jg a aooa_ b # a oa fa -
O o a f i c a a V W » l M o l «-i datWakoJal 
Cttaí podrí t a f o r n i A » . d * c o a a t o o a ' 
l a t e r i t a . O t a a j r a c l s d a a t t s t a c a loa 
p a a b i o s a h i t a d a a t o c h o el p r o d o a o 
ét l a l aco l t a ra y por e s t o , t r a b a j a d o r . 
M Ja t fO t a t a éér^rUm Aé: ¿M 4**t*a 
a a a c a t a p a r a t i a pa ra h t t b a o s , 
d t a f r a c t a t o d o c o a t t t o d t 
por Jhj 600ÚCt f t i OTOOttaM, t f | »«a 

lOQJOQ «Aitadot «u« Rrvrtmot ta la 
Coupiraltra > »vda«ot aohdMr k>» 
•»*\ÍbÍ FLTMTFTOA^T^T) ̂ dj »Vaf F 

C a t e a d a , 1 6 da m a r z o da 1944. 

JUSÚ3 OARCIA 
a- Dth^ada» daUCoootranva; 
] |íaX^ti»d>:jeaa>iOarc<aí ~" 

E n r e r u e l ; P e d r o O v e r a 
t r m i i i m T r T t T Y r r t m m 

L A P 1 L A R I C A 

Sastrería Cívlca-Mílítar 
Fabricación de Gorras 

orxi 

d o ' a . L e y q ú e ^ e s t n S l f c í t í ' ^ n f r . d t . 
i puc r í c tan co reada '^or ' . lpa represen
tan tes de una re l i g i ón que tiene c o m o 
lema « N o m a t n r á s » . 

_ V desean ia pena de muer te , más 
que pa ra ev i ta r los a t racos que cons 
tan temente s e . V m e n come t i endo , pa
ra da r l e el g u s t o de reemplazar la 
s u p r e m a po tes tad que c o m o , ca tó l i cos 
a s i g n a n a su D l o t y q u t t i e n d o q u i e n 
( t r g v n e l l os ) da la v i d a , será l óg i ca -
mente t t ún ico que dtl>a qu i ta r la . 

r u n d a n tu a c t i t u d . I nd igna de quie
nes l lenen c o m o n o r m a de conduc ía 
t i r t a p e t o a la v i d a « lena , t n t o t c o n -
f l noo» a t r a c a * y a c l o t d t sabota je 
qv« REALLMN i n d i v i d u o » , q u t ta l vez 
n o tengan más cu lpa q u t la d t ha bel 
nac ido t a c t í a soc iedad q u t i»» ha 
negado I t R i o t i « m i e n t o m e l r r l a t co 
s to t i « t ímen lo e t p l r l i u a l 

N o p u a d o , mi conc ienc ia h o n r a d a 
me l o I m p i d a , .hacerme so l i da r l o d t 
a c t o s qaa coo« id« ro I n h u m a n o » , l a * 
p r o p k » d t s e r r » q a a u n g e n « igo d t 
t t n r i p t t t d a d ; pe ro p o r m u y t t i o t qoa 
e»lt d t r t t o » , ta l v e i no lo e n * t a m o 
como d t q'ilene* a b a s a n d o d t aa aa 
t o r t d a d , co+oct* ana y o t ra b o a t o , 
c o n t r a v a s C o n t r i h t e t o a « • « r t p o a 
U a t a m t a l e ta d i o el pveb lo t l b r t ) 
a o b t r a a o . 

L a ar ru ta d e r r c h l t i t t odav ía m 
h * de lado d * cortar al f o b i e r o o p o r 
U CKOPaXida da Nat c r r y t a d o q a a 
i 'm la «cpioiacioo to tcaa d t loa non 
v o a v a a ^ r t a o K a r i a t i p r o b l e m a a a 
ooaa l . 

Su a d u c e n aacaa tdada t ^ t a t r a t c g l 
c a s y r t oa j cMo aararaJes y y o coaat 

a t i a t j cw j Seaa Oa l a t p t r t a a a l t ate p ra -
f a o i o c C a l a ocopa t l i l a asat lsr lata ajaa 
y a na c o s t a d o l a r t d a a d o a a v i a d o -

t o x l - i r«ftlW»TPA t i d » d t 
Miiiuaajcftooe —tt*o¿ 4«m «adavta 
no a t h a o b a r r a d o Ot la m i m a r l a Oc 
a m e n a * m a d r e a esaaAoia»? 
al t t a r t o c o p e a * da muer te 
p t t t o t a t a me oo fritan da la « i d a a 
aa t t * » 4 a * M ¿¿ja i caart f fo merecen 
_ . j . . ^ — •• * - - - - - • M Á _ , al _ t a «rfcaa aaátai 

ov» 'na» pea/ l a v o r v c v i m t r a a tncoff ie-
aaataa daa l a f a r t t j M H r t p r o d a i > 
f%a «acaaoa* OJae aootitaxia ptjaoj» 
<¿ (oadroa y^a tw »a%afa aoa t i t a -
p tn ra y la torro d i ' t t C a a t t i t u e i O n ? 

SI ( I UoMcrao m « t r n t r r o n q u t » 
t ado r oo naca tana «ahr d t la p t a t » -
aa to i aM rttnt t s o t pobre• b a r d a n a » 
aaaaaapayadot y Rttiot d t t oda c i n t t • 
MCtdfl y al b ien n o habrá d t emp lear 
laa a t i n a * pa ra co«qu i» iar i«» , no po r 
cOo da ta rá d t se r f aa l a b o r a t t s n t t a i t 
t M f s a f f c t o t r y K p r ÍTojo^ejaql t taaco-
nti I n t u í a l o pencando en el aja f lan a . 

C o n s t e p b c i , q a t l U pena de nWer-
ta merece qu ien p r i v a d t vida a u n 
• a m e j a n t e , ¿cuán tas v ida» neces i ta 
r á n p a r a r esponde r ante la Justicia p o 
p u l a r , qu ienes c o n s u ac iuacnn i g u 
b e r n a m e n t a l pueden d a r \u¿a. a que 
A n a n a ! y t i b a r r a n c o del L o b o q u e 
d e n ec l i p sados? 

Í E U C I A N O G A P X É 3 
(Ot U fs/rtmoá SOCUÜST4) 

ACTOS CIVILES 

L I N A R E S D E M O P A 

El día 16 de l ac tua l , ta l lec ió el n iño 
M o n o l i t o S a u r a , h i lo de los c o m p a 
ñero» N i cano r y D l o n l s i a , s iendo el 
p r imer ac to c i v i l c e l t b r a d o en este 
pueblo desde que la Repúbl ica fue Im
p i n g a d a en !'.sp<in<!. 

N o (a l ta ron muleres que decían que 
ve rgüenza le» da r la de as is t i r a un 
en t ie r ro c i v i l , pero son personas que 
t i en rea l i dad tuv ie ran ve rgüenza de
ber ían l l eva r un ve lo por la c a r a . 

E l c o m p a ñ e r o V lóen le L ó p e z con la 
bandera nac iona l a l (rente de la c o 
m i t i v a a l l legar a l cementer io d i r i g i ó 
la pa lab ra a l pub l i co , m u y numeroso 
por c i e n o , en lo» s l g u t t n i t t t e r m i n o * : 
• V o qu i» i»r« leñar en t t i o a m o m e n 
tos una In te l igenc ia m á s desp ier ta y 
ana lac l l l dad de pa labra g rand iosa 
para podar d a r o e la» g rac ia» en n o m 
bra d t la («mi l i» por haber a t U f l d o a 
aa t t a c t o . 

A u n q u e t n U ñ a r e * a t ha ce lebrado 
a lgún ac to c iv i l no HEMOS v ts io n i n 
g u n o laa c ú m p l e l o c o m o el ce lebrado 
c o a t i t uno Msooom S a o r a . E s t o aoa 
d a t a o t s t r a qaa coa t i r t f i m a r t p a -
b a c a o o , l o s c tudaVaaos «apañó te* 
aoa h r m o a Morado da laa o b l l « a c t o -
aaa e c l t i i á a o c e e , y * aoa joe I t b r t s d t 
a o bao r u a r a a«a* i ro» iw>oa, da ao 
coate»ar, Oa caaaenoe a la aaa aoa 
baadara e i c a t a y ha «ta d t spa j t a da 

raa toa da atacas, o t r o s aa p r u t h a da 
ajaa oaaaJ d u § a a a o ( M a l o r a a l , v a -
yaa H n l a a d n aa v o á a t a rsapoosoa 
p o r l as caaa» aal pas tMn. 

L o l a a t t a j t t ó t t t a t j o t caa l la l o t a h -
d a d a t f a a I s iVaaacioa, a o po r l a la 
a too p o r a a a l a r l a i . p o r aoa coan rm-
br» . p o r mm «ajaO dkrá la r » « w » . y re -
cataacstodo ajaa laa caremua ia» r«w-
gtoaa» a o a a o c a aaafaata aaOdaa daa 
a»aa NAPORTIBCLI a l a a«a«J«clóa de l 
c o r a tata a l oo Ja te t a o AaSortaadea. 

d o hacer me ajaty n ¿ e o a e . ata *lkrt}o a 
lea padre» aat a too pa ra Otc l r l as qaw 
caaoao t a m a e r » aa b i tu aa aa se l 
ajoc aa aah ta a * aaaa t ro c o r t t d a , por 
t a t o t a ta ra a taataota tao»o y» c o m o 

• — a • - mm — — a*.• «,«4 - —— — i***. 
IOVO» eos pe*a>aajraa a e p asstaaasj 
car a t a * a/aa mmtmo» a vaao t ro d o l o r . 

A t t * a t g a i á o t o d o s l o t á t i t H t i t t 
pa»i '«»a po r la t a t a rntrluom d o a a t 
M d t a f t a V ) al a V n o a t t - . ( « • . . . « d t 
h a l r t t a t a l a a n o la t r n d a j / t l a k i t m a 
qaa c a l o a a t t a i r u »av/«mv* t p r u 
t o e n a r 

Banael Medina 
AUTOS DE ALüLllLCW 

Juan Pé'ret, 7 • Telefona 15ÍJ 

Huelga general en Zaragoza, 
ídem en Valencia. ídem en 
San Sebastián. Huelgas par-
cíales a granel por toda Espa

ña Y algunas, crónicas ya, 
¿Que hacen H f t l e r y Musolíni 
que no vienen a estudiar en 
Esparta la pacificación social? 
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Frente al ¡mañana 
[ ' o la v io lentamente la esperanza 

que un día p u t o en pié al p ro le ta r iado 
o p a n o l a l rededor de una Idea dc l i 
ber tad y d< l us l l c l a , un iéndo le en fe
br i l asp i rac ión con o í ros e lemen tos 
democrá t i cos de l país en ans ia n o b i 
l ís ima de r e n o v a c i ó n de los va lo res 
soc ia les , a p a r t a n d o para s iempre el 
rég imen dc opres ión que la mona rqu ía 
s ign i f i caba y d a n d o c ima a la o b r a co 
mí) n de Implantar la Repúbl ica en E s -
pana , se présen la an le n o s o t r o s en 
este p r ime ro de m a y o el p a n o r a m a 
t r i s t ís imo de un pueb lo en el c u a l , l os 
que son capaces p o r su prop\o es fuer 
zo de crear r iqueza y de s e m b r a r c u l 
t u ra , ven desaparecer po r I n c o m p e 
tencia polí t ica de unos y el s i l enc io 
incomprens ib le de o í ros lo que para 
los .'rabalai.'nres fué, si no l,i conse -
. uO(.ii plena de sus asp i rac iones de 

un 
m 
ca y un p r inc ip io de r e c o n o c i m i e n t o 
co lec t i vo de cuan to el I raba lo repre 
senta como base y g randeza de toda 
n a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , qu ienes pe rc ib ie ron 
la fé cu la (¿«pública no la han p e r d i 
d o , a fo r tunadamen te , en lo que así 
m i s i n o représenla co lec t i vamente . V 
el m i s m o puelo que tres a n o s ha se 
un lo en fe rvoso ra man i fes tac ión dc 
so l i da r i dad con o t r o s sec to res po l í t i 
cos para Imp lan ta r la Repúb l i ca d ice 
s r r cn . i i nen le a qu ienes no han s a b i d o 
as imi la rse la g randeza del m o m e n t o 
l i i s i u i K o : « M i r a d . Esas m a n i f e s t a d o -
ne> del p r ime ro de m a y o , esc desl l le 
i n te rm inab le de hombres y rnuiere< 
fueron | i día l a J r a s * de la l<«¡»J.| ica 

*eue>'i< «*• •* " » u,i|iii u\. iwnv j \.t e. 
.\'. SÍ EL JI 11111 R I INICIAL QIIE. NE NAJABA , 

M LAMBÍO i m l AL EN LA •para D|ES|R-
NAJUÂ BTSTFLRLDN DC LDVE«A | ú b l - . 

BANCO HISPANO DE EDIFICACIÓN 
Sociedad Civil Cooperativa de Crédito 

Eduardo Dalo. 16 (Oran Vio) MADRID 

8 e p o n o e n c o n o o l m l e n t o d e l o s a s o c i a d o s y 
d e l p ú b l i c o e n i r e n e r a l . h a b e r s i d o d e s i g n a d o 
D e l e g a d o e I n s p e c t o r d e l a P r o v i n c i a d e T e r u e l 
e l s o c i o - D . A L B E R T O B E N 8 0 f J A R O l A , q u i e n e n s u 
d e s p a c h o d e l a c a l l o d e H a r t z e m b u s c h , n ú m . 1 0 , 
2 . * . a t e n d o r a a l o s s o c i o s y p r o p o r c i o n a r á o u a n -
t o s I n f o r m e s d e l a E n t i d a d y s u s o p e r a c i o n e s s e 
l e s o l i c i t e n . 

L A D I R E C C I Ó N . 

A b r i l d e 1 0 3 4 . 

|ura 
mema en cala fecha para sacr i f i ca r 
nuevamente c u a i i i u es y cuan to va le . 
I 'eru os a d v i e n e que su vida y su l i 
ber tad no se rv i rán de b a s a m e n t o a 
gentes bu rguesas po r m u y d e m o c r á 
t icas que en el o r d e n po l l l i co se nos 

que nuevamente l l aman con rec ios a l -
d a b o n a z o s a nues t ra puer ta . 

Se n o s pudo engaña r una vez pe ro 
pe rd ida la I l us ión , ro ta la e s p e r a n z a , 
puesta an le nues t ros o | n t la r e a l i d a d 
an£3n lc f t r&ua<C¡o*dc lna f ' eWlc£É2 

* l € 4 n « l b f í kSi/YlL ndjyive(*J 
m o s a c i f r a r I l us i ones m a s que en una 
sola c o s a , en la Repúb l i ca S o c i a l i s t a 
ba jo c u y o amparo pod ran los h u m i l d e s 
a l canza r p lenamente su r e i v i n d i c a c i o 
nes y d o n d e n o serd pos ib l e que un 
h o m b r e po r e l s o l o hecho de tenes en 
su p o d e r los i n s t r u m e n t o s de t r á b a l o , 

m i r e , p e r s i g a n condene a l a * j eses -

c r t o r , s o n y l o se rán s l e m p r e e ' s u p e - ' 
r f o r r s a toda r i queza m a t e r i a l y a 
l o d o pode r abso lu t i s t a . 

P A S C U A L T O M Á S 
M a d r i d 

¿Eres Socialista?... 

lo que el pueb lo ans ia , esie * c u r « - _ „ ,17 »,.,M.,»., H.I.H» . i u ^ . . a. l a b o r a r I n c c s a n i c m c m c po r un m e j o r 
b ienestar soc ia l , Pe ro cada S i n d i c a t o 
no debe concre ta rse en su m i s i ó n s o 
lamente a cu l t i va r en l re su» «Hi lados 
la me jo ra del s a l a r i o , con ser e l lo m u y 
j u s t o , y ob tener o t r a s r e l v l n d l c a c l o -
n o | soc ia les . Deba a l m i s m o t i e m p o „ „ „ „ , „ , , . . , , , I , NOS SOCIALES, UCE* AI MISMO NEMPO PRESENTEN. IJI v i da dc LOS | A BALADO- " U T , . . 

Uno de l lamarme de i raba a d o r e s de H . i b a u d o r e s de 
lod . i c lase, l i a ^ a impos ib le Id ex i s t en -
d o del pd ras i lo soc ia l y no lo le re ade-
in.is la i n t r o m i s i ó n de qu ienes a m e n a -
/C..I..J . „ i i la» p e r u s de la u l r i v ida 
I rd ie . i de someter la conc ienc ia y el 
auna del pueblo a sus e g o í s m o s per -
-'^.id,e--v* 

U s o d i rán ios t raba jadores que non 
perdido '.a U en la Repúb l ica a los 

vendrá In tegra a sus m a n o s con la 
e levada m is i ón de hacer par t i c ipes d c 
el la a l o d o s los seres h u m a n o s . 

Pero no basta que el o b r e r o , m a 
nual o in te lec tua l , se preste so lo a i n 
te rven i r en la v ida soc ie ta r i a . U n d e 
ber e lementa l dc c iudadan ía le o b l i g a 
a i n te r ven i r en la cosa púb l i ca , p o r 
que la r e n u n d a a esta . i n t e r v e n c i ó n 
SIGNIFICA de jdr a l l i b re a lbedr fo de l os 

e s p i l l a d o r e s de le pol í t ica o t r o s In
tereses que le per tenecen, p o r q u e d i 
recta o Ind i rec tamente , el t r a b a j a d o r 
t r ibu ta a l M u n i c i p i o , e la D i p u t a c i ó n -
e l ^ E s t a j o , jtA* d x j j H t c u r n r q " e j t d 
l / b u T a r l r t 4e a d ^ r f c t i l d l y n a m e f f e | 
l \ t ^ d l e r J V y I n J k n i n d ó n DLRVJ 
1as m a y o r e s ven to jos pos ib l es po ra 
s u c l ase . 

A d e m á s , e l P o d e r p o l l l i c o es la f o r 
ta leza de l a d v e r s a r i o . D e s d e l o s o r 
g a n i s m o s de l P o d e r po l í t i co se leg is la 
y se a d m i n i s t r a , y b ien s a b i d o es , 
q u e , d i v i d i d a la soc i edad en d o s c l a -
s e s ^ ^ t a g ó n l c o s , la q u e d o m i n e en e l 

P o r o t r a p a n e , el p r o l e t a r i a d o debe 
d a t a * c u e n t a de que prec isa un P a r t i 
d o po l í t i co fuer te que n o s o l o sea su 
rep resen tac ión en esfe o r d e n , s ino el 
ó r g a n o d i r e c t o r de s u s m o v i m i e n t o s , 
sus I m p u l s o s r e n o v a d o r e s . 

l os t r a b a j a d o r e s d * Par ts toible-

h u b l c r a n de jado escapar e l P o d e r de 
s u s m a n o s . S I en Rusia el p r o l e t a r i a 
d o n o hub ie ra f cn ldo s u P a r t i d o po l í 
t i co , t a m p o c o hub ie ran p o d i d o t r i u n 
far de f i n i t i vamen te . 

y n o es nada el sen t i rse a fec tado a 
n n p a r t i d o d c c lase. L a s impa t ía n o s 
ob l i ga é l d e b e r , y l os deberes de un 
t a p i d o n o a q Y c f c i l e n l o r d á ^ m u l í j 
t¿e_^mpat (a . gsjprjclsjpcjje^argn 
su seno y a g e n c i a r el d e b e r de cada 
u n o , que en c o n j u n t o s o n l o s d e b e 
res de l o d o s y del P a r t i d o . 
¿ E r e s soc ia l i s ta? Pues en e l s e n o de l 
P a r t i d o t ienes l u pues to , y n o e s a la 
h o r a de l t r i u n f o c u a n d o se rás m e j o r 
r ec i b i do . E s a la h o r a de la pelea 
c u a n d o se demues t ra el s e n t l m i e n l o 
c o n las Ideas que van a r e d i m i r t e . 

S E C U N D h N O R. P A L A C I O S 

L o s fascistas hacen 
pinitos „ •.. 

O lunes , día 23 de A b r i l pasado, 
sa l i e ron a vende r «F . E.» los jdvenes 
fasc is tas , v o c e á n d o l o en ac t i t ud f ran 
camen te p r o v o c a d o r a . E n t e r a d o s DE 
c t lo l os Jóvenes soc ia l i s tas y comu
n ia les se d i spus ie ron a repe ler con
tundentemente ta p r o v o c a c i ó n que 
cons t i t u í s la ac t i t ud de tales «elemen
tos» , con c u y o m o t l v o . s e o r i g i n a r o n 
a l g u n o s Inc identes en la P laza DE 
C a r l o s C a s t e l , que pus ie ron de ma
n i f ies to la repu lsa de l pueb lo hacia 
l o s p i ro i l i f l s dc « A c c i ó n » y s u s secua
ces . A l g r i t o unán ime dt [ M u e r a el 
f a s c l o l t uv i e ron que escapar d ip loma 
t i camen te dc la I n d i g n a c i ó n popular . 
L a gen le comen taba en a n i m a d o s co
r r i l l o s que la p r ó x i m a v e z n o tendrán 
t i e m p o dc h a c e r Otro t a n t o . . . 

es t ro carfcradÂ ARLTJLJNLLLJAALE 
P a r t i d o ! qf<nu|laA>*«ha~sJdo 
tado^rl*AIFTEJ>aefcJbflcIal r 

en la p r o p i a ca l le p o r u n o s j óvenes dc 
E d l a n g c E s p a ñ o l a , que ( r a j a ron dt 
I n t im ida r le p o r su a c t u a c i ó n anüfas-
c i s t a . 

L o a e l emen to» o b r e r o s de l a du
d a d , dc l o d o s l a s Ideo log ías revolu
c i o n a r i a s , se encuen t ran t xc l l ados 
e u l e ca ta n u e v a p r o v o c a c i ó n . Le 
A l i a n z a o b r e r a d e m u e s t r a qae.cn Te
r u e l e s uno r e a l i d a d incont rover t ib le , 
v iéndose c o n s t a n t e m e n t e , an imada 1c 
C o s a de l P a e b l o de c o m p a n e r o s dt 
t o d a s las lendenc iaa o b r e r a s q u e oes 
dea a nues t ro d o m i c i l i o soc ia l a mos
t ra r su i n d i g n a c i ó n y su «n l rno decl 
d i d o de c a s t i g a r c o m o M mércete 
aalaa proyocadoocs fascistas, 

A c o n s l l l r l i t ^ i ¡Job», ( i p t c l t l 
mente a fot l ó T t n e c i t r i n l d a d en»« 
c o n d u c í s , N u e s t r o s es fue rzos no cui
den m a l g a s t a r s e en empresas baldía» 
ya que los neces i ta remos emplear en 
r i e s g o s m a y o r e s que se avecinan 
S i n e m b a r g o , s o m o s l os p r imeros en 
man i fes ta r que las p rovocac iones <f< 
l o s Inc ip ien tes fasc is tas lurolenset 

bca/SeVrejj^nfdas c o n aeveridaif 
(JmccBrfi SLÍA fuerza públ ica ST 

i ñ n l b e f l o debe o c u r r i r l o m i s m o con 
l o s o b r e r o s . N o d e b e m o s conse.ITIR 
de n i n g u n a m a n e r a l o s a la rdes BUTÍ
r i cos de F a l a n g e E s p a ñ o l a . 

http://motlvo.se
http://qae.cn

